
No dia em que se rememora o glorioso episódio de Tuiuti onde se escreveram as mais lindas paginas de heroismo e 

de bravura da historia guerreira do Brasil "Diário dos Campos" rende seu pre ito de veneração aquelas excels 

guras que souberam gloriíicar a bandeira da Patria extremecida Salve, Osorio! Exemplo de soldado - simbo^ k 

glorioso Exercito brasileiro e impoluto cidadão que devotou a sua vida á grandcsa de seus compatriotas, Sahe! 

urdem do dia 

do Comandante do 13.° R. 1. 

Comemoração de 24 de Maio 
de Maio de 1 866. Pri- 

meira batalha de Tuiiití. Ge- 
neral Manoel Luiz Osório. Ge 
neral Antonio Sampaio. Te- 
nente Cél. Emílio Mallet. 

Data que é um traço de 
'Uz na* sombras do passado. 

Batalha quo é uma epo- 
Pé a na Historia da Ameri- 
ea. 

Vidas que, são verdadeiras 
* imorredouras Ugendas, a 
serem cantadas, dia a dia, 
eni todos os lares brasilej- 
ros. 

XXX 
Neste dia, nos campos pa- 

•"aguaios de Tuiuti, lia 75 
anos, enfrentaram-se duas 
políticas ou duas cauzas, 
chocaram-se duas vontades 

De uim lado, ism chefe de 
naçào — LOPEZ — qüe se 

Â propalada 

paz 
«ema, 28 (T O ) — I>1- 

enlfa-se aqui que estão sendo 
entaboladas negociações de paz 
rutre a Alemanha e a Ingla- 
i5rra, tendo como mediador o 
Presidente Roosevelt. 

Ós iraqueanos conti- 

nuam lutando com 

decisão 
LONDRES, 23 (ReiJer) — 

forças britânicas repeli-, an), ontem, um ataque dos 
raqueanos, perto de Fal- 
'ujah. Os iraqueanos intan- 
nsran. uma zona çcusidera- 
^e' entro Fallujah e Bagdad c<,In o propasito de conter o 
"ranço britânico. 

prejpara cuidadosamente e 
se lança na aventura de im- 
por a sua vontade aos po- 
vos visinhos, conquislando- 
Ihes terras e exigindo de'©8 

compensações afroutosas. 
Em torno dele, um povo cm 
pleno estado de bar harie, 
mas ligado ao Chefe Supre- 
mo por dedicação que sob ás 
raias do fanatismo e que a- 
pesar-de tudo, saberá dar o 
aungue e ia vida por "El Sur 
premo" e pela Palria y 
atrazo da civilisação não lhe 
pela o patriotismo Vaiói osu 
e extremado. 

Doutro lado, tres Nações, 
em estado de civilisação 
mais adiantada — o Brasil, 
a Argentina c o Uruguai, 
vivendo a política da coope 
lação estreita e qtie se veem 
obrigados a repelir o arre- 
ganho imperialista do irre- 
quieto visinho e afasta-Ie 
do cenário político america- 
no, para calpia <• socego dos 
povos e para garantir a pro 
pria paz. _ 

Trcs nações que dispõem 
de mais meios, ma', que, des 
cuidosas, se deixam surpre- 
ender pelo Marechal So'ano 
Lopez e são apanhadas em 
situação de flagrante mte- 
rioridade pelo aguerrido 
E> ército Paraguaio. J rcS 

povos que não desejam a 
guerra, nela mesmo não pen 
sam- Tres fraquesas que ten 
tam a gi5'a e a vaidade do Di 
Indor Guarani. . 

E a-pesar de não desejada 
c de não esperada, a guerra 

(Continua na 5.a pagina) 
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"A Franca decidiu colaborar ■j» 

com a Alemanha com o ob- 

jetivo de poder subsistir" 

Texto do discurso pronunciado no radio pelo 

vice=presidente do Conselho de Ministros 

da Franca, almirante Darlan 
ZIIRIGH, 23 (T.O ) — Oçtorio estão ocupadas c que 

Almirante Darlan, Presidente i temos ivu milhão c meio de 
'lo r-jspnio de Ministro8 J,prisioneiros. Esta derrota e 

Icía França, declarou noie uSVÍda aos nossos governos 

A bstalha de Cieta 

OS ALEMÃES JA' TEE M MAIS DE 30.008 HOMENS EM CRETA — 0 

CHANCELER HITLER NÂ0 OMITIRA' SACRIFÍCIOS PARA DESALOJAR 

CS BRITÂNICOS DA ILH A - ARROJAM SE VIDAS HUMANAS COMO SE 

FAZ COM OS PR0JETIS — 0 REI JORGE TERIA DEIXADO A ILHA 
CAIRO, 23 (Reuter) — Nas 

esféras autorizadas foi de 
clarado que a "Brhahia (!c 
Grota" continua com a mes- 

que a França decidiu cola- 
boraç com a Alemanha com 
o ()bj'etivo de poder subsis- 
tir. Nas esferas diplomáti- 
cas inimigas e desconten- 
tes, declara-se qiv; Darlan 
intentava juslifictar um ato, 
que é do desagrado de mais 
de do povo francês. 

Novas declarações do 

almirante Darlan 
VICHY, 23 (T.O ) — Pros 

*®lhiindo nas suas declara- 
voes, o almirante Darlan, 
Ç}10 continua em evidencia, 
msse xpm a Alemanha conie- 
Çou esta guerra e se jufga 
^Paz de termina-la só con- 
''ã qualquer coaliBão. 

VINTE MILHÕES DE 

DÓLARES PARA 0 MA- 

QUIHARI0 DE NOSSA 
SIDERURGIA 

RIO, 23 — Noticias aqui rece 
bidas hoje de Washington in- 
formam que foi assinado ns 
capital norte americana o con- 
trato para a concessão de um 
credito de 20 milhões de dóla- 
res pelo Banco de Exportação 
e Importação, correspondente 
ao empréstimo negociado pelo 
si. Guilherme Guin-.e e desti- 
nado á aquisição do material 
para as grandes usinas de Vol- 
ta Redonda. 

M bomens afogados numa ten- 

tativa de desembarque em Creta 

' destróier, I transporte e 40 pesqueiros fo- 

ram afundados numa só ação ' 
ALEXANDRIA, 24 (Rei.ter) 
Calcula-se que 6 000 solda- 

"los nazis afogaram-se em con 
seqüência da esquadra britani- 

ler destruído um transpor- 
, alemão e 40 caíques (bar- 
cos pesqueiros gregos) que se 
""igiam a Creta, durante a 
''Oite- de 21 para 22 de maio 

oficiais britânicos que par- 
ucipBram do combate contam 
hue os barcos de guerra bri- 
tânicos se viram obrigados a 
lavegar por entre cadáveres, 
-diquanto deslocavam e des- lruiam os últimos barcos inva- 
sores, 

O comandante de um dos cru 
«•«dores britânicos disse: "Foi 
«ma execução em massa. Che- 
Jf^08 ao teatro da luta pou- jo antes da meia noite de 
3«8rta feira, calculando que o 
auuigo faria uma tentativa de 

uesembarcar tropas para 
o52iar as que já haviam che- •*«0 6 Ilha de Creta por via 
area. Primeiramente uvlsta- 

,] ?s um destróier, cuja iden- 
. uade custou-nos a conhecer 
""•s logo que um raio da )uz, 

* HOMENAGÊMTD MA- 

JOR ARLIND0 PINTO 

NUNES 
Sexja feira proximíi e não 

como foi anterior- 
™nte anunciado, terá lugar 

jj? Palace Hotel, o grande 
e a •colno 08 amigos ij •""hfadores do Major Ar- 

"uo Pinto Nunes homena- 
•^ap-lhe-áo por motivo de 
Sã3 Jpr0xilr'a (partida para 
o 

0 Paulo, onde vai assumir 
r^u novo posto como svli- 
^omandgnte da Escola Pre- 
, fatori® (jç Cadetes, a ser 
t-jurada na capital do Es 
. do Bandeirante no dia 10 

p Junho proximo, 
j niesTuo motivo, o es 

alV oDciai será também .jo de expressiva manifes- . Çao (jp Bjpj-çÇQ p0r parte 

Ih S*Us co'egas d'armns, qv« ® oferecerão, amanhã, um 
. "Jdado Jantar dansante 

masnto loeal. 

de um dos refletores dos nos- 
sos barcos, refletiu no ar, lo- 
go o destróier lançou um tor- 
jjedo, que foi desviado facil- 
mente. Reconhecemo-lo como 
italiano e imediatamente foi 
afundi do. Esse destroier_ escol 
tava um comboio alemão de 
40 barcos pesqueiros gregos 
que trensportavam 4.000 ho- 
mens Todos foram afundados. 
I.ogo após o destróier italiano 
destruído, seguia um transpor- 
te alemão de aproximadamen- 
te l.OOl' toneladas. Os nossos 
canhões abriram fogo com ter- 
rível estrondo e a sorte do 
barco alemão foi a mesma do 
que a do seu aliado do "eixo" 
Logo, em torno dos caíques des 
mantelados que afundávamos 
em grupos, apareciam centenas 
de náufragos". 

Calcula-se que cada caique 
levava aproximadamente cem 
homens e a bordo do transpor 
te iriam 2.000, de forma que 

de 6.000 nazis teriam 
perecido nessa ação naval. 

0 chanceler Hifier não 

exige que a França de- 

clare guerra á Grà 

Bretanha 
VIGHY, 23 (T O ) — O 

almirante Darlan, vice-presi 
dente do Conselho fonuiv. 
lou o seguinte declaração 
"O chanceler Hitler não so- 
licitou a França que decla- 
re guerra a Grã Bretanha, 
nem pediu nenhum territó- 
rio colonial". 

0 Interventor federal e 

o comandante da Re- 

gião Militar esperados 

ho|e em Curitiba 
CURITIBA, 23 (Da sucursal, 

pelo telefone) — De sua via- 
gem ao Interior do Estado, -es- 
tão sendo esperados hoje nes- 
ta capital o sr. Manuel Ribas, 
interventor federal, e o gal. 
Pedro Cavalcanti, comandanta 
#• 3* Ragléo Militar. 

Darlan acrescentou que a 
França itvtliai jdfeiclji ndó a 
colaboração, por vontade 
própria e qiv a Alemanha 
tinha sido wna nação vence- 
dora, indulgente, porque p o- 
mitiu que a França vivesse, 
apesar de qiro Hitler, pode- 
ria arrasar a nação, si a::- 
sim desejasse. 

VIGHY, 23 (T.O.) — O 
almirante Darlan manifestou 
que a França ciscolheu, li- 
vremente, a- sua nova po-lih 
ca. "Tinha que escolher en 
Ire viver ou morrer —disse 
o almirante — e o marechal 
Petain, de comum acordo 
com o goierno, decidiu pe- 
lo prinieiro". O almirante 
Darlan declarou que a exis- 
tência da Frauçia depende 
da sua convicção da vitoria 
nazista sobre a Grã Breta- 
nha. Ao mesmo tempo deu 
a entender que o novo Es 
(tadio frai|ces Jujüidou tudo 
o que significava uni laço 
com a ex-França democráti- 
ca. Os pontos principais do 
seu discurso pódem ser as- 
sim resumidos; Io — o sr. 
Hitler não pediu a França 
qtie entre na guerra contra 
a Grã Bretanha; 2o — o 
FueLrer não exigiu de Vi- 
çhy a cessão de territórios 
coloniais; 3o — o sr. Hi- 
tler não pediu o concurso 
da frota francesa; 4° — a 
ex:stencia da França depen- 
de da coií boração de "Viclw 
çom a Alemanha; 5o — a 
França não entregará a sua 
frota de guerra a ninguém, 
e 6o — a Alemanha pôde 
terminar a guerra por si só 
contra qualquer co-alisão- 

VIGHY, 23 (T.O.) — Tex 
to do discurso pronunciado 
no radio pelo vice-presiden- 
te do Conselho de Ministros 
almirante Darlan: "France- 
ses. Já tendes ouvido o ma 
rechal Petain dizer-vos que, 
çom a sua aprovação, acei- 
tei eu o convite do sr. Hi- 
tler e que as conversações 
entre o chefe do Reich e eu 
foram aprovadas por ele e pe 
lo governo- Tendo sido dis- 
pensado a tanto, assim mes- 
mo venho dar-vas as expli- 
aações que esperais com im 
paciência. O chanceler não 
me pediu que entregasse a 
nossa frota. Todo o mimdo 
sabe, e os britânicos meilior 
do que ninguém, que não 
a entregaremos a ninguém. 
O chanceler não pediu ne- 
nhum território colonial. 
Não me pediu que declaras- 
se guerra á Grã Bretanha 
Por que haveriemos de fazer 
isso? A Alemanha começou 
a guerra sozinha e se acrc- 
dita capaz de termina-la só 
contra qualquer coalisâo 
Em nenhum momento, duran 
te as conversações, não hou Atendendo a magnificência 

passados. De 193!) LUO 
os nossos governos e as nos 
sns Assemblèas Legislativas 
cumularam erros e .-••e de'- 

xarani arrastar á defesa de 
interesses que não eram rr, 
nossos, em detrimento dos 
nossos Qiroprios interesses- 
No interior, perroitinmi que 
a moral da nação fosse sa- 
botada e lega Usavam a ne 
gligencia e a desordem- No 
exterior, seguiram uma po- 
lítica incoêrcnte e se erigi- 
ram em protetores de pe- 
q u e nos paizes europeus, 
sem havei em tomado o en- 
comodo de forjar as armas 
necessárias para o eump-r - 
mento dessa missão. Decidi 
ram prestar au.xilio a todo 
aquele que pedi-a, o que oxi 
gia um (poderoso exercito 
ofensivo- E n t r etanto, os 
governantes e as assemblèas 
só déran; ao paiz um exerci 
to defensivo. Sem terem sido 
capazes de preparar a guer- 
ra, nem moral nem material 
mente, os nossos governan- 
tes, no entanto, declararam- 
na. Perdômo-la por falha e 
debilidade dos que nos ai- 
rastaram a éla e depois, so.- 
breveio a indiscritivel dc- 
bacle, da qual muitos de vós 
conservais uma horrível re- 
cordação. Depois di ír.i- 
queza dos nossos exércitos 
depois da derrocada do go- 
verno, este dizia que que- 
ria continuar a luta stm pos 
suir armas e cujo pensamen- 
to, na verdade, só era de 
fugir, o marechal foi chama- 
do para tomar cm suas mãos 
os destinos do paiz e :so!:ri- 
tou um armisticio e nos po- 
dia ter destroçado c apagado 
a França do_ma(pa. Mas não 
o fez. Em maio de 1941 o 
vencedor concordou em ne- 
gociar com o governo fr n 
cês. Desde a reunião dç 
Mo'nto:re, no transcurso da 
qual chegou-se a urna óeci- 
sâo a respeito do principio 
da colaboração,, a França 
demonstrou, pelas sivts : ções 
o seu denejo de acoirpanhar 
esta política. São essas 
ações que induziram o chau 
celer alemão aliviar para nós 
as conseqüências da derrota 
e tornar menos severas, co- 
mo tendes ouvido, rr, condi- 
ções do armistício. Escutei 
bem as minhas palavras. O 
futuro da França está eslrei 
lamente relacionado com o 
resultado das atuais negocia 
ções. O problema é escolher 
éla a yida ou a morlc. 

O marechal e o ccu gover- 
no decidiram pela* vida. O 
vosso dever, naturahuente. 
é acompanhar o marechal e 
apoia-Jo com todas as vos- 
sas forças, como eu o faço, 
no desenvolvimento da ma 
tarefa de renovação n eionai. 
Assim como ele e como eu, 
os vossos pensamentos c 
átos devem ser inspirados 
sórnento pelos inleressos da 
França" 

UM APELO DA PRE- 

FEITURA MUNICIPAL 

ma violência. Acrescentam 
«fue os britânicos poderão 
manter-se firma; nas suas 
posições, apesar do domin o 
que os aleniãei; exercem 

| no ar. Sobrepõe-se que não 
exisfc ít ffiÊPor intenção dc 
se retirarem C"1'10 aconte- 
ceu na Noruega. 

CAIRO, 23 (Reuter) — No 
quarto dia da violenta "Ba- 
talha de Greta", o general 
rreyberg, com as suas tro - 
pas imperiais, profssegue do 
minando a luta contra as 
hostes de Hitler, a qual en- 
trou no seu período agudo, 
depois das ações intensas 
dos dias pagiados. Milhares 
de soldados alemães desce- 
ram na ilha, procedentes 
dos transportes aéreos e pia 
nadores, cmquanto os boin- 
bardeims de mergulho e os 
cacas apoiavam dia e noite 
a invasão. A batalha enx ter- 
ra abrange toda a ilha num 
ritmo furioso. Os defenso- 
res britânicos, neozelande- 
res e gregos efetuaram uma 
serie de contra-ataques pa- 
ra desalojar os alemães dai; 
posições que conquistaram 
em (landa (Heraclion) e no 
aerodromo de Malemi, cer- 
ca dc 16 quilômetros de Ca- 
nea. Os esforços dos aliados 
tende a impedir que os ale- 
mães consolidem as suas po- 
sições ou conquistem outras 
novas. Segundo os cálculos 
extra-oficiais, os alemães 
têm mais de 30 ■000 homens 
em Greta e outros 25.000 
-concentrados ma Grécia e 
prontos para sair, em dire- 
ção da ilha.1 O total das 
forças aliadas não foi dado 
a conhecer, ainda que se su1- 
põe oscile entre 30.000 a 
fC.000. 

O sr. Hitler parece d s- 
posto a não omitir sacriíi- 
cios para desalojar os brita 
nicos de Creta. Os alemães 
já tiveram Centenas dc bai- 
xas entre os homens, que pe 
rcceram ao se precipitar a 
terra dos aviões em que via- 
javam, e os que encontraram 
a morte durante a luta. 

Um observador assinala 
que a "Batalha de Creta" é 
o massacre ipais sangrento 
de toda a guerra moderna e 
se empregam as vidas hu- 
manas da mesma forma com 
se faz com ou projclis. A 
iuta concentrou-se em q;vi- 
tro frentes principais entre 
a zona de Ganea e Candi;: ■ 
Os combates mais importam 

tes foram feridos pelo domi- 
nio da região que modeia en 
tre Can-ea,. -a atual capital, 
e a baía de Suda, is-n dos 
melhores refúgios maritimis 
do Mediterrâneo Oriental. 
Além disso, lutava 6c em Te 
timo, ponto estratégico da 
baia de Almiro e em Malemi. 
Os primeiros despachos de 
hoje indicavam que os bri- 

,:ão foram prejudi- 
cados ccin>-5 decisão de se- 
rem retirados o» faça8. Tc'a 

carência de aerodroniôs" 'nl' 
tilizados pelos constantes 
bombardeios. 

Outros despachos anuncia- 
ram que os alemães ainda 
não conseguiram realizar 
dezem,banques maritimos e 
experimentaram grandes per 
dai por tentar romper o 
bloqueio estabelecido pelas 
forças navais do almirante 
Gunninghan. 

GAIRO, 23 (Reuter) — Re 
tificando a noticia dada on- 
tem sobre a quéda da capi- 
tal da ilha de Greta, como 
sondo a cjdade de Candi a, 
esclarecemos que a atual ca 
p tal da leferida ilha é Ca- 
uêa, dc aproximadamente 
40.006 habitantes gregos e 
onde se acha instalado o go- 
verno lega! do rei Jorge II. 
Esta cidade não foi captuira" 
da,, encontrando-se, ainda, 
cm poder dos aliados. Caiu, 
isto sim, em poder dos ale- 
mães a cidade de Caudia, si 
tuada na costa norte ria ilha 
e de acesso impraticável por 
mar cm vista da praia ser 
demasiadamente arenosa • 

Tem éla, aproximadamen- 
te 28.000 habitantes gregos. 

ROMA, 23 (T O.) — O cor- 
respondente do "Popolo di 
Roma" em Beiruí, anuncia 
que o rei Jorge da Grécia 
chegou ao Cairo. O mesmo 
jornal informa, num despa- 
cho de Angorá, que nos ul- 
:l:.-os dias reg'strou-se, por 
.ia aérea, uma intensa eva- 
cu ção de mulheres e crian- 
ça-; britânicas da ilha de 
Chipre. O rei Jorge chegou 
de "av ão ao Cairo. O prín- 
cipe herdeiro Paulo e • ou- 
tros membros da familia 
real chegaram ao Egito quin 
tu-feira e o primeiro minis- 
tro. sr. Thouderos, assim co 

SliCTE? 

RESFRIROO? 
Tome com segurança 

EfíMSPO DE SCOTT 

chega- mo outros ministros, 
ram quarta-feira. 

LONDRES, 23 (Reuter) - 
Em círculos autorizados foi 
manifestado que se está fe- 
rindo, em Greta, a balalh* 
aérco-naival maior de todo» 

(Continua na 4" pagina) 

A frota francesa não 

será entregue a - 

ninguém 
VIGHY, 23 (T.O ) —"O 

vibe-preíTÍrme do ContsetRé 
almirante Darlan, nanifes- 
tou, numa alocação radio-te- 
lefonica: "Não entregarei a 
ninguém a frota da França!" 
 o — 

Joe Louis con- 

tínua... 

Biiddy Baer desistiu de 

lutar 

WASHINGTON, 23 (T.O.) 
— Buddy Baer foi desclassi- 
ficado ao não reeponder o 
chamado do gong para o 7* 
assalto da luta- Joe Louis 
conserva, assim, o seu titulo- 
de campeão mundial 

WASHINGTON, 23 (T.O.) 
— Joe Louis, campeão mun- 
dial de box de peso pesado, 
releve esta noite o seu titu- 
lo frente a Buddy Baer, o 
qual ao ser atirado ao chão 
no momento de terminar o 
sexto apsalto, não recuperou 
os sentidos ao soar a cam- 
painha para o "round" se- 
guinte, sendo, em conscquen 
cia, desclassificado. 

No primeiro tssaltu, Bud- 
dy Baer conseguiu desferir 
um forte golpe em Joe 
Louis, atirando-lhe fóra do 
tablado. 

Comentários soke a atitude do 

governo francês 

vo nenhuma questão de abar. 
dono da soberania francesa. 
A França escolheu, livre- 
mente, o caminho que se- 
guiu. O seu presente e o seu 
futivro dependem déln. le- 
rá a paz efue negociou por 
si mesma. Na organização 
européia terá o que prepa- 
rou por si mesma. Recordai, 
pois miwtos parecem have- 
lo esquecido, que a França 
sofreu a derrota mais grave 
da «na historia, que tres 
quintM partM do s«u tarn- 

da data de hoje, en: que pe 
la primeira vez, tão gr.in- 
diloquentimcr.le, se eomciuo 
ra em noss-a cidade a data 
de 24 de Maio, o Prefeito 
substituto do Municipio, sr 
Fidelis Ah es, dirige mu api - 
to ao comercio local no men- 
tido de que cerre as suas por 
Ias, a parlir do meio dia, 
afim de que todos possam 
compartilhar dos palriotl- 
cos festejos que serão reali- 
zados no Hipodromn de Uva 
raitas. 

WASHINGTON. 23 (Reu- 
ter) — Nas esferas d ploma 
ticas desta cidade, declara- 
se que o almirante Darlan 
é im fanático pela colabo- 
ração com a Alemanha, pois 
Compreende perfeitamente 
que se não poderia manter 
no governo, si não procedes 
se assim. Sempre foi um par 
Cdario da colaboração e nes 
se sentido mostra-se mesmo 
mais radical do que o si 
Pierre Lavai, sctji que, en- 
tretanto, conseguisse obter 
as mesmas concessões que 
este já havia obtido e estava 
a ponto de obter, quando dei 
xou o governo. 

A decisão francesa de co- 
laborar com o Reich, mar- 
cou o fim do periodo de in- 
decisão, durante o qual a 
França titubeava entre uma 
colaboração ativa e passiva. 
O prnprio governo francês 
se achava dividido nesse 
sentido. O Almirante Darlan 
• o gal. Hmmtzinger, com 

o apoio dos srs. Chevallier, 
Boutliillier, Cazinot e Pia- 
ton, eram a favor. O mare- 
chal Petain, a principio, de- 
clarou-se a favor da colabo- 
ração, aias em Dezembro do 
ano parsado, começou a ma 
nifestar menos entusiasmo. 
Desde quo chegou a vichy 
o embaixador norte-ameri- 
cano, sr. Leahy, o marechal 
Petain começou a mostrar- 
se mais neutro no assunto. 

A opinião publica francer 
sa, entretanto, desde o ini- 
cie, mostrou-se contraria aó 
Eixo e ficou, evidenciado 
que 95% da popuilaçáo, tan^ 
lo da parte ocupada como 
da não ocupada, se opõe i. 
lima colaboração e deseja 
a vitoria britânica. O qiv; 
se julga na França é que si 
os Estados Unidos auxilias- 
sem mais eficazmente os bri 
tanicos, çom o seu exercito, 
sua marinha e seus recur- 
sos ^ inesgotáveis, a vitoria 
sorriria, fí.talmciite; para a» 
democracias. 

A reunião de 

loje 

i'o Departamento Cul- 

tural do Guarani 

Conforme tem sido ampla- 
mente anunciado, reaJisar- 
se-á hoje á noite, no salão 
nobre da Prefeitura Muniei 
pai, com inicio ás 20 horas, 
a sessão que o Departamen- 
to Cultural do Guarani le- 
raní a efeito em hometi ge BC 
a gloriosa data nacional que 
hoje transcorre. 

Durante a sessão far-se-ão 
ouvir a isrta. Emilia Dantas, 
distinta educadora conterrâ- 
nea, e o ilustrado patrício, 
dr. Valfrido Piloto. 

Para assistir á brilhante 
reunião o nosso diretor re 
cebeu o atencioso convite, 
que Iranscreveinos a seguir- 

"Ponta Grossa, 24 de Maio 
de 1941. 

limo. Sr. José Hoffmianii. 
D Diretor do DIÁRIO 

DOS CAMPOS. 
Temon a satisfação de con 

yidar V. Excia para ass s- 
tir a sessão que o Departa- 
mento Cultural deste Clube 
levará a efeito no dia 24 
do corrente, em coniemora- 
Cão a Batalha de Tuiuli. 

A sessão terá iniem ás 20 
horas, uo salão nobre da 
Prefeitura Municipal, estan- 
do a cargo da Srta. Emilia 
Dantais, f iretora da Escola 
de Professores e do dr. Va'- 
rrido Pi'oto, que falarão so- 
bre o grato acontecimeuta 
da historia pátrio. 

Antecipando os nossos me 
lliores agradecimentos pelo 
seu oomparecimcnlo, apre- 
sentamos ap nossas 

atenciosas saudações". 
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Flor de Maio 

A tarde de mansinho se 
vai sumindo iá por detraz 
das colinas; todo o rubor 
da natureza se concentra no 
oriente; as [profundidades 
ocidentais se enegrecem;- o 
azc.l das amplidões, vai, pou 
co a pouco, desmaiando; o 
vento já não silva; tudo si- 
lencia. j 

F,' um momento de ternu- 
ra dos elementos njaturafs! 
E' a hora da poesia! 

Sobre as pétalas jpolicro- 
micas das flores, cpse exa- 
lam perfumeis sutis, fugiti- 
vos, deita-se lentamente o 
orvalho do sereno de maio. 

Proximo de mim, cm uma 
arvore de verdes anos, gor- 
geia um par de pássaros, co- 
mo (IUiC dizendo a sua ora- 
ção crepuscular. Neste ins- 
tante passa por isob eles, so- 
branceiramcnta, uma alma 

.pura e imaculada. Trazia na 
Bião sedosa, um livrinho de 
orações- Dirigia-se ao Tem- 
plo Cristão. 

Acompanho-a com os olhos 
atonitos, deslumbrados, por 
tão linda criatura, verdadei- 
ra flor em forma de mu- 
lher, que a passos cadencia- 
dos e macios, transpõe os 
portais da Casa de Deus. 
No seu interior, ajoelha-,se 
reverencialmente, com o ro- 
aario entre os dedos e segu- 
rando o livreto com as mãos 
•oladas ao colo alvo, este 
Mjo, entre os anjos inter- 
pretes de Deus, reza sua 
•r-^u, üfc pôr te-r Pecado, 
talvez, agradecendo á Ele) 
pela sua existência feliz... 

Foi a primeira vez que te 
vi, a nunca mais esqueci... 

Passaram-se dias, mezts e 
até ano, sem que soubesses 
já ler povoado o meu pen- 
samento ! Coniservava-o em 
sagredo. 

Em ti tudo é significati- 
va. O teu falar é como um 
poema musicado; tuas faces 
rosadas, aveludadas, macias, 
alvoroça-me o desejo de aca 
rícia-la; em teus olhes o 
brilho da vida, a luz fulgu- 
rante, que são dois archo- 
tas que iluminam o cami- 
nlro espinhoso e ensomhrado 
da minha existência. Que 
Miinca se apaguem estes ía- 
xais! .. 

E's a Flor de Maio... E's 
a Flor de rainha vida... 

Indicador Social 

CLUBE PONTAGRÜSSENs 
SE; Amanhã das 19 ás 21 
horas, isxmluoso saran dan- 
çante em seus magnificos sa 
lões, ritmado pelo harmonio 
so Jazz Guarani. 

Sua diretoria tem o pra- 
zer de convidar ás exmas. 
famílias associadas. 

CLUBE GERMANIÀ: Em 
a tarde de amanhã, nova e 
encantadora vesperal dan- 
sante terá lugar nos salões 
dessa prestigiosa sociedade. 

Inicio, ás 17 horas- 
UNIÃO SÍRIA 10NTA- 

GROSSENSE: Brindará aos 
seus distintos consócios, na 
noite de amanhã, com ani- 
madissimo sarau dansante, 
o primeiro da série que vem 
dc ser instituidá. 

Horário —• das 18 ás 21 

GABINETE DENTÁRIO 

A. Briío 
Dentista Pratico licenciado 

Dec. Fe d. 2080-;28-931. 
Especialista em extracções 

do dentes. Tratamento de: 
Estomtite — Abcessos — 
Fistulas de origem dentaria- 
Dentadura: Duplas (Anatô- 
mica) de Resvoin — Pala- 
don (material alemão). Den 
tadura com e sem aboboda 
palatina, etc. Alta freqüên- 
cia. — Diathermia — Coa- 
gulação — Termo Cauterio, 
etc- — Consultório; Av. Er- 
nesto Vilela n0 31 (Nova 
Rússia). 
 o  

Senhora! 
Suas compras não estarão 

completas, si faltar o "Fer- 
mento Medeiros". E' o me- 
lhor para todos os doces c 
bolos. Encomende-o a seu 
fornecedor. 

Para todas as suas sobre- 
mesas use o PUDIM ME- 
DEIROS. Sobremesa deli- 
ciosa e minto nutritiva. Fa- 
bricado em Ivarios saibôres. 
Fácil de ser preparado. 

horas. 
CLUBE "7 DE SETEM- 

BRO"- Hoje, sob os auspí- 
cios do "Clube das Fcstan- 
ças", grande baile em sua 
séde social. 

Em Castro 

Grêmio Botiquet 

Nos salões do elegante 
"Clube União e Prcgresso", 
o simpático Grêmio Bouquet 
oferecerá, em a noite de bo- 
je uma suntuosa festividade 
dansante á sociedade local e 
aos seus digníssimos convi- 
dados dais cidades urcunvi- 
sinhas 

Ritmará as dansas o exct-* 
lente Jazz Tamôio. 

Reina em todos os cír- 
culos do "grand-monde" cas 
trense, uma animação inten- 
sa em relação .3= esse gran- 
dioso baile de hoje, aguar- 
lando os cürelores da agre- 
miação promotora, a presen 
ça ao mesmó de representa- 
tivos elementos da sociedade 
princezina, associados dos 
clubeis Talia, Ponlagrossen- 
se, Sirio e Germania. 

Em virtude de se terem 
exgotado os convites, servi- 
rá de ingresso aos associa- 
dos dos clubes acima refe- 
ridos, a carteira social, acom 
panhada do ultimo talão de 
mensalidade. 

  »  

DiSLÜiNARES DA CIÊNCIA 

Atesto que o preparado PEITORAL DE ANGICO PELO- 
TiíNSE, do ilustre farmacêutico Domingos da Silva Pinto, sm 
vista de sua formula, deve ser um bom medicamento, que de- 
ve ser aconselhado nas afeções bronco-pulmonares. O referido 
é verdade, peio que passo o presente. 

Pelotas. — DR. BERCHON. 

Eu abaixo assinado, doutor em medicina pela Imperial 
Academia do Rio de Janeiro, etc. 

Atesto que tenho empregado em minha clinica, nas bron- 
quites quer simplesmente eatarrais, quer de fundo estomatlcc, 
o preparado PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, do ilustre 
farmacêutico Domingos da Silva Pinto, tendo obtido vantagens 
incontestáveis, acorogoando-me a lançar mão desse meio tera- 
pêutico muito freqüentemente, sempre com resultado preficuo 
e incontestável 

Pelotas — BAKAO DOS SANTOS ABREU. 
(Firma reconhecida pelo notario A. E Ficherl. 

Licença N. 511 de 26 de Março de 1906 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 

Deposito-LaboraiQrío do PEITORAL DE 

ANGICO PELOTENSE 
PELOTAS 

LUTA NA ABISSINIA 

E NO NORTE DA 

AFRICA 

AGUA 

NATALICIOS 

EU MESMO 

Siga a conselho da expe- 
riência de nulh(ares de Se- 
aberas donas de casa. O 
JÍBRMENTO MEDEIROS é o 
melhor para todos os bolos 
o doces, não falha nunca e o 
■eu uso significa absoluta 
IWsfação. Peça no seu ar- 
manem: "Fermento Medei- 
re«". 

-o—- 

Aviso 

O Dr José de Azevedo Ma- 
eedo comunica aos seus ami- 
gos e clientes que transferiu 
• teu consultório da Farmacia 
Central para a Farmacia Mi- 
nerva, onde atenderá, diaria- 
mente, das 15 ás 17 horas. 

Fone: 282 

Depositário: 

VICENTE FRARE 

FAZEM ANOS HOJE: 
As senhoras: 

— d. fsmenia Fidefe MiíS 
ler: - —■ 

—• d. Olunipia Defaix Ma- 
chado, esposa do sr. João 
Justino Machado, fazendeiro 
em Reserva; 

— d. Ana Escorsin Fa- 
nha, esposa do sr. Antonio 
Fanha, comercian)te em Ri- 
raí. 
A senhorinha: 

— Roselina, filha do sr. 
José Branco e de suei cxn>a. 
sra- dona Idalina Bahls 
Branco, residente em Entre 
Rios. 
A menina: 

— leda, filha do sr. Fe- 
lipe Arruda c dc sua sra. 
dona Ivone Airuda, residen 
tes em Ipiranga. 
O menino; 

— Leonel David, filho do 
sr. Antenor Lnsfosa Ribas, 
residente em Guarapuava. 
Os senhores: 

— Eduardo José de Qua- 
dros, lacreditado comercian- 
te em Castro; 

— Emérico Singer, comer 
ciante em Guarapuava- 
Sr. Cristiano Justus Júnior 

Transcorre hoje a data na 
talicia do importante indus- 
trial desta praça, sr- Cris- 
tiano Justus Júnior, presti- 
giosa figura da sociedade 
pontagrossense, da qual de- 
verá receber, nesta _ data, 
inúmeras manifestações de 
apreço e simpatia. 
Sr. Hipolito Chaves 

Aniversariou-se ante-on- 
lem o distinto cavalheiro, 
sr. Hipolito Chaves, corréto 
contador judicial da Comar- 
ca- « i- Inúmeras foram as telici- 
tacôes recebidas pelo probo 
serventuário da Jivtiça. por 
motivo do grato aconteci- 
mento. 

PROTEGER O LAZARO E' 
COMBATER A LEPRA 

Sanear o Brasil é eleva-lo. 
Brasileiros, combatei a Le- 
pra, éla é o anatema que 
avilta. 
 o  

CAIRO, 23 (Rcutcr) — As 
forças britânicas armenta- 
raui a pressão sobre os to- 
cos de resistência italiana 
que ainda resta na Etiópia 
e, segundo os últimos despa 
chos aniquilaram quosi por 
completo duas divisões in- 
teiras no setor de üimma. 
Cs colunas 

Cerveja part 

"Inverno'' 
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sudane.v s, no 
norte, lutam com as unida- 
des italianas nas cercanias 
dc Chelga, no seu avanço pa 
ra Gondar- Como se sabe, 
os setores de Gimm-i e Goli- 
dar, são os pontos princi- 
1/ais da resistência italiana. 
Entretanto, continua a luta 
nos setores de Tobruk e So- 
lara. Foi infonu.ado qu'- ps 
íiriÍKUicus contem um esfor- 
ço que está levando a efeito 
as tropas do eixo para rom- 
per as linhas exteriores 

bruk. 
  o  

de 

V£ND£-SE 
Uma plaina de fabricação 

inglesa, I face, por pie«o de 
ocasião. Vende-se também, 
I cilindro para refinação 
do assucar. Ver e tratar na 
Fundição Perli, à rua 19 de 
Dezembro n» 10. Fone; 501. 

mí» estudo um meio pa- 

ra acelerar o transpor- 

te de material destina- 

do á Inglaterra 

MOVIMENTO DE VA 

PORES NO PORTO 0£ 

PARANAGUA' 
Informações prestadas pe- 

la firma Xavier Neves e Cia. 
•— Caixa Postal, 71 — Para- 
naguá, Estado do Paraná. 

Próximas saídas de vapo- 
res:" 
Para o Norte: 

Uçá, a 23. 
Itagiba, a 25. 
A. Benevolo, a 8-G 

Para o Sul; 
Aníbal Benevolo, a 27-5. 
Afonso Pena, a 10-6. 
Cte Capela, a 10-6. 

Secretaria de Obras 

Públicas, Viação e 

Agricultura 

DEPARTAMENTO DE 

OBRAS E VIAÇAO 

2a Residência 

EDITAL N. I 
Concorrência administr*- 

Uva para o serviço de re- 
vestimento dos trechos 
compreendidos entre os 
quilômetros 158 a 168 e 
264.500 a 270.500, da es- 
trada Ponta Grossa a Gii* 
rapuava. 

De ordem do Sr. Eng.0 Dire- 
tor do Departamento de Obras 
e Viação, faço publico, a quem 
interessar possa que, até 30 de 
Maio do ano em curso, rece- 
bem-se na 2a Residência do 
Departamento de Obras e Via- 
ção, á praça Mal. Floriano 
Peixoto, na cidade de Ponta 
Grossa, propostas para o ser- 
viço de revestimento dos tre- 
chos compreendidos entre os 
Kms 158 a 168 e 264,500 « 
270,500 da Estrada Ponta Gros 
sa a Guarapuava. 

Na séde da 2a Residência. í 
Praça Marechal Floriano Pei- 
xoto, serão fornecidos aos Srs, 
interessados os detalhes doi 
serviços a ser;m executado», 
como também as Informaçóel 
necessárias á organlsaçfco dal 
propoêtss. 

2a Residência do DOV, era 
7-5-41. 

Rogê Talamini — Eng.® Che- 
fe da 2a Residência. 
 o  

O Brasil é um grande pala. 
Fazei-o maior, combatende 
a Lepra. 

Instituto Eletroterápico 

Pinheiro 

RUA 15 DE NOVEMBRO, *7 
Fone — 3 7 7 

Diretor médico; Dr. A. A. Ranialh* 
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Prevenir vale mais que re- 
. mediar! Auxiliemos o pre- 
} ventório, que abrigara filhos 

sadios de paes leprosos. 

Âdriatica-Bock 

Clara escura 

WASHINGTON, 23 (Rcu- 
tcr) — Allq:> funcionários 
do governo revelamn que 
estão sendo estudados novos 
melodos para acelerar o tran 
sporte de niatérial a Grã 
Bretanha. SmiultaiK-amente 
foi informado que um com- 
boio de 50 navios chegou 
na Inglaterra. A revista 
"Colliers" anunciou que es- 
te comboio de 50 navios é o 
maior dá historia que arri- 
bou na Grã Bretanha com 
matérias no valor de 1001 mi 
lliõcij de dólares. Esses va- 
pores saíram do Canadá e 
ainda que a revista não inen 
cione, supõe que grande par 
to do material é de proce- 
dência dos Estados Unidos- 
Os três assuntos primor- 
diais que Cislão em cartaz 
íão: 1.® — iccusa da lei dc 
neutralidade, medida advo.- 
gada, ontem, pelo si crelurio 
de Estado, sr. Cordell Hull; 
2 ° —• o problema dos com- 
boios; e 3.° — a questão 
dos porta-aviões. O senador 
Georges manifestou que o 
i estabelecimento do sislema 
de comboios "não represen 
ta uma solução completa ou 
final para o problema da 
guerra da Grã Bretanha". 

Tratamento eletroterápico, ondulações elairieas 
de alta freqüência; freqüência especifica par» te»- 
tamento de moléstias de fundo bacilar. 

Especialidade em tratamento pulmonar. V. S. ee- 
tá doente, faça-nos uma visita, peça-nos informaçée». 
Aqui estamos para servi-lo com prazer. 

Maiores informes pelo Fone — 3 7 7. 

(FAZ-SE APLICAÇÕES A DOMICILIO) 

ifihilie soa casa. Movas desde 

5Í-JÍV' 

v,- - 

Rua Vis- 

conde de 

Nacar 21 
No fim d» 

calçamen- 
to da rua It 

Ponta 

Grotta 

A0VEIS ESTOFADOS 
Artisticamente acabados, 

em diversos estilos. 
PHECOR SEM CONCXTR 

RENCIA 

GUSTAVO UMOREil 

RUA VISCONDE DE NA 
CAR N. 21 

Ponta Grossa — Paraná 

■W . 
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RENASCENÇA 

Dois Âvisos Importantes 

1° — Sendo este filme passad o por conta da METRO, ficam suspensos todos e quaisquer 
ingressos e só SERÃO V AL1DOS OS CONVITES ESP ECIA1S FORNECIDOS PKLA 
"METRO GOLDWYN M AYER". 

2® — Este füm não será exít. l,0 _ PELO WEN-os DURAN Te VM ANo — a não ser pe- 
los preços ]á publicados ( não sendo exibido, portanto em ' Sessão Colosso". 

Hoje, sabado, Maio, 1941 

FINAL MENTE : 
APRESENTAÇÃO DO SUPER-F1LME DE DAVID O. SELZ- 
NICK, DO ROMANCE DE MARGARET MITCHELL; 

. E 0 VENTO LEVOlj 

(Gone with lhe wind) 
TODO EM TEÓNICOLOR 

a»resentando CLARK GABLE ccimo Rhet Builer —- LESLÍE 
ftOWARD. OLIVIA DE HAVILLAND o PIVIEN LEIGH 
ii*mo Scarlett OHara. 

Um film da SELZNICK INTERNATIONAL, distribuído 
pela METRO GOLDWYN MA YER 

Ho r a r i o 
A - 7 30 horas ABSOLUTAME NTE EM PONTO, começanda 
> função com o COMPLEMEN TO NACIONAL. 

P r e ç os 
FRISAS (Numeradas) 30$ü00 — PLATEIÁ 5S000 —1 MEIA, 
••TUD. E Ml LIT. NAO GRADUADOS. 4$000 — GERAL 3fj 

"...E O VENTO LEVOU" so iá apresentado em toda a sua 
metragem, como foi exibido n os Estados Unidos, levando 
3,45 horas de projeção. 
NAO PERCAM O MAIOR FILME DE TODOS OS TEMPOS! 

- ■- 
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vida! e enriquecer a Oll' 
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Diário dos Campos 

^agdad prestes 
ANGÒHA' 

a ser 
23 (Keuter) — 

de Baigdad pelas 
iiiii..nl.S 'mPeriais britânicas é 

de dias, se- 
fi.,.. 0 f.® 0PÍna, hoje, nas es 

uildoniaticas desta ca- 
Ir, ' hontini^ a batalha no 
s.f '' onde os britânicos se 
Sfm Para destruir o 
fmnf ? de Rashid Ali. Nas 
tíidi S danicas, íoi manifes 
cmo ^l!u 08 'raqncanos con ; fe-oximadamen- 

; ha * ae oagdad. 

necessário, 
s náo inencionani 

ns em frente 
rim  ' mas due se espe- 
S(J!, |tlue se retraiam até lias 

, 04 anunciado cpie as 
nu as, Jj''jtanicas dia Ralesti- 
n., e- •0 dispostas a entrar 

Sim, se for ■ 
y» despachos .. 
livre^fllaenle) as torças 
lrimS rancêsas já se encon 
tim 0Pura,ndo na Siria, co- ii., a,juncioij a emissora de 
ci'iVaV ' vista das noti 
tu-m- Conlradilorias, a si- 
SpA

ao n" I r a k continua 
i,. confusa. Em fontes 
Os "as 50i afirmado que nacionais reconquistaram 

ocupada pelos ingleses 
"Fallnjah, cidade sitaada à 
margem oriental do Entra- 
tcv, na estrada paru Hagdad. 
Em fontes britânicas, íoi 
afirmado, por sua vez, que 
os ingleses repeliram um ata 
que lançado ontem pelos ira 
queanos contra FaJluj di. In 
forma-.se que os defensores 
iraqueanos inundaram a zo- 
na baixa entre Faüujah e Bag 
dad, situada entre o Eu tra- 
tes e o Tigre, para conter o 
avanço dos britânicos para 
a capital- iNes esferas brita 
niças desta capital, entretan 
to, acredita-se que essa ma; 
nobna não surtirá efeito. 

Também foi informado 
que Rashid Ali está recebeu 
do uma ci esccnte ajuda dia 
ria de "potências amigas" e 
se supõe qne isso signitica 
que a Alemanha está envian- 
do abastecimentai e aviões 
assim çomo, possivelmente, 
efetivos. Era esferas neu- 
tras, foi declarado qne essa 
ajuda do exterior assume 
proporções iserias. 

Os tapeies "Service Bonf 

ÊíFEITíM £ DAO ALEGRIA AO SEU LAR! 
Eliminam os pesados vassorões por serem de facilima 
limpeza e conservação. Para o bem de sua saúde e 
.Para alegria e conforto em sua casa, adquira, se pos- 
snel hoje mesmo, um Lindo e Util Tapete SERVICE 
BCNL-E na casa 
^baldiino Holzmann = Rua CeK Cláudio, 8 

^smaíisRio ? Cores nas juntas 

SYPHILIS ? 

ESSENGIÂ PASSOS 

Grande Elixir Oepurativo Ferrugínosa 
Tome 3 vidros e verifique como 
FORTIFICA e PURIFICA o SANGUE 
SENHORAS, tornem seu sangue forte e 

puro e seus filhos serão toudovels 

-•< 

venda nas principaes farmacias e drogarias 
_ Distribuidores; ARAÚJO FREITAS <& C. RIO 

Falecimento 

Sr. Benedito Ântonio 

dos Santos 

Nu manhã'de ontem a ci 
tkide recebeu consternada a 
noticia do falecimento do 
prestante cidadão Benedito 
Antonio dos Santos, ostimuilo 
varão priiicezino e chcte ele 
um dos tioncos da conheci- 
da íamilia Santos, e que já 
ha algum tempo se vira aco- 
metido do pertinaz enfermi- 
dade. 

O extinto, qise desaparece 
aos 77 ane^s de idade, era ca 
sado com a exraia- sra. d- 
Ana Silveira Santos, já fale- 
cida, o deixa cs seguintes 
filhos: srs. João Manoel dos 
Santos Eibas e Moisés Ribas 
dos Santos, ambos casados e 
largamente relacionados nes- 
ta cidade; d, Araci Santos 
Buenos, casada com o sr. 
Elzevir Silveira Bueno; d. 
Delfina Santos Segui, casada 
com o sr. Oto Segui, residen 
te em Fernandes Pinheiro, •? 
a sra. d. Iná Santos Vieira, 
casada com o sr. Álvaro 
Vieira. 

O isepnltamento efetuou- 
se ontem ás 17 horas, com 
e n onne acompanhamento, 
sendo elevado o numero de 
coroas e flores enviadas 
ipelos amigos do extinto c 
de sua exma. família, a qual 
DIÁRIO DOS CAMPOS apre 
senta suas isenlidas condo- 
lências. 

O nosso jornal esteve pre- 
sente aos funerais, na pes- 
soa de seu. Diretor, sr. José 
Hoffmann. 

>■ ' ^ 

(Maravilhoso) 
COM 2 VIDROS AUMENTA O PESO 3 QUILOS 

Unic» foríiíicante no mundo com 8 sais tonicos 

Único contra a Tuberculose. 

Fosforos, cálcio, arseniafo, vanadaio. 

Magros, Expt&dos, Depauperados, 

Creanças raquíticas, 

yaes que criam, Ançmicos, 

Receberão o efeito da trans= 

fusão do sangue e a tonifU 

|| cação gfciTil do organismo 
com o 

4 

-.3... 

E 

r 

Permitir que essa dot 
c cV/ "as costas continue 

c^c. [ sem tratamento é expor» 
se a uma doença grava 
Ela denota fraquezd 

renal e deve ser con> 
batida por meio das 

PÍLULAS DE FOSTER, 
Dores reumaticas nos 
musculos e )untas« 

cansaço, vertigens, falia de animo» 
ir, ulariaades urinarias resultam 
freqüentemente de mau funciona» 
menlo dos rins. f 
As PÍLULAS DE FOSTER limpaiq 
© fortalecem aos rins. 

ün. 2 

Reinaugurada a esta= 

tua de San Martin 

em Bogotá 
SANTIAGO DO CHILE, 23 

(T.O.) — O jornal "Mer- 
cúrio", noticia boje, com 
destaque, a reiriaugu.ração 
do monumente a SAN MAR- 
TIN, em Bogotá. 

Estiveram presentes o sr. 
Ruizzu e grande mu.llidáo.   o  

Feclkk I 

Vende-se um piano tm bom 
estado por preço dç oca- 
aão. Ver e tratar á Rua Bal- 
luino Taqucs, 48. 

CARTEIRA PERDIDA 
Perdeu-se no Bar do Da- 

minha uma carteira que con 
tem documentos valiosos pa- 
ra o seu dono, quie nadai re- 
presentam para quem, por 
ventura, a tenha encontra- 
do. 

Poderá ser devolviíia ao 
proprietário do referido Bar 

VENDE-SE 
Um botequim de frutas e 

bebidas, situado em Uvaranas 
r0 30. Ótimo ponto de nego- 

iClo, por preço de ocasião, 
j Tratar no mesmo. 

14 mortos numa ex= 

plosão 

BECKNAEELE 1SLANA, 23 
(T.O.) — GaJcula-se que fo- 
ram salvas 17 mineiros, ten 
do perecido 14, na explo- 
são qne se deu. nas minas da 
Bickanil Coat Company. 

A BATALHA DE CRETA 

(Continuação da 1° pagina) 
os tempos, pois a frota bri- 
tânica está realizando um 
gigantesco esforço para im- 
pedir que os alemães desem 
barquein canhões e tanques 
de reforços. 

LONDRES, 23 (Reuter) — 
A sorte da Grã Bretanha, no 
Mediterrâneo Oriental, bem 
PÓüe depender do resultado 
da luta de morte que se es 
tá desenvolvendo no terreno 
abrupto da ilha de Creta. 

Como o afirmou., ontem, o 
primeiro ministro, sr. W-ns 
ton Ghurchill, a batalha pc 
de afetar o curso da campa- 
nha mediterrânea. Os co- 
mentaristas assinalam, en- 
tretanto, qlie a "Batalha de 
Greta" não será decisiva na 
"U.orra. Acrescentam que a 
Grã Bretanha tomoii' em con- 
sideração a isombria possibi- 
lidade de perder o seu do^ 
minio no Mediterrâneo. Nas 
mesmas esferas são discuti' 
dos os verdadeiros aspectos 
da luta atual. Prasta-se con- 
siderável atenção ás perigo- 
sas conseqüências que te- 
riam que afrontar tanto o 
almirante sir Andrew Cun- 
ningham como o general sir 
Archibald Wavell, se as for- 
ças do chanceler Hitler, fi- 
nabnento, conseguirem ocu- 
par a ilha de Creta. 

Em determinada fonte, ao 
analisar a importância da 
ilha, foi declarado: "A sua 

casijvo 

ahit 
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MAIS UMA NOTÁVEL ESTREIA: 

Maria Waii 

SIMPÁTICA INTEUPHEJE DA MUSICA PORTEM HA 
m 

Prosseguem com assombroso sucesso os êxitos dos patinadores 
norte americanos: 

le Four Copelads 

Números deslumbrantes de' patinação 

perda não teria iam efeito 
decisivo ao qüe respeita a 
manutenção dai frota no Me- 
diterrâneo, mas constituiria 
serio obstáculo p|ara qual- 
quer operação naval britani 
ca e aumentaria os numero- 
sos perigos que o almirante 
Clumjningham se vê conti- 
nuamente, obrigado a en- 
frentar" . 

Outro perito militar mani- 
festou quie a ocupação de 
■lha de Creta, e tão pronto 
fosse possível a'de Chipre, 
conjuntamente com o atual 
domínio que o eixo tem so- 
bre as ilhas do Dodecaneso e 
de Rodes deixaria livre as 
aguas tupcas d|o Mediterrâ- 
neo ás naves italor,germâni- 
cas. Foi declarado em outra 
fonte militar: "Com as ilhap 
de Creta e Chipre em seu. 
poder, os alemães terão con- 
quistado a metade do cami- 
nho para o Canal de Suez. 
A situação britânica no Irak 
se vê griandemente ameaça- 
da pela possibilidade da 
qüe o inimigo envie equi- 
pamento pesado para a Si- 
ria e dali a Mosu.1, por ter- 
ra- Com a quéda de Creta o 
inimigo poderia fechar ain- 
da mais as suas garras so- 
bre Solum e Tobruk". Lid- 
del Hart, conhecido comen- 
tarista do "Daily Mail", ao 
analisar a situação do gene- 
ral Wavell do Oriente Pro' 
ximo, frente ao enorme es- 
forço qiw está realizando a 
Alemanha para cercar to- 
talmente a Turquia^ com o 
objetivo de obrigar aos tur- 
cos cederem ás suas exigên- 
cias e prestarem o seu auxi- 
lio aos propositbs do chan- 
celer Hitler, disse: "O peri- 
go nessa zona não tem sido 
tanto a escassez de forças 
senão, melhor, as idéias anti 
qnadas do Witheall a res- 
peito da classe de forças 
que ali são necessárias- O 
êxito da nossa campanha no 
Oriente Proximo depende, 
principalmete, dia qualidade 
e quantidade de forças blin- 
dadas que temos disponíveis- 
Ronco significado tem, nes- 
tes tempos modernos, qne se 
nos assegure que o general 
Wavell tem, atualmente qua 
si meio milho de homens ás 
suas ordens. As massas não 
são mais do que um impedi- 
mento e até um perigo para 
nós. E' por isso que seria 
mais satisfatório saber qüe 
o general Wiavell tem 2 mil 
tanks, melhor do que meio 
milhão de homens". 

Cine Teatro IMPÉRIO 

A melhor sala de proje- 
ção do interior do Para. 
"a, que oferece o maxl- 
Ho conforto e a mais ab- 

soluta higiene! 

Lxibidoi- da Warner, Pa- 
ramount, Fox, R.K.O., 
Goiumbia e Internacional 

(0 Paiacio Encantado da Praça Rio Branco) 

Fõne: 5-5-1 

Hoje-SakkMde maio, ás 

As maiores glorias da 7" 
Arte são apresentadas 
no I MPERIO, o Cine 
Numero 1 da Cidade !!! 

O melhor som e a mais 
perfeita projeção porque 
possue equipamento so- 

noro "ZEISS-IKON" 

A chistosa alta comedia da 
R.K.O. 

0 melhor e maior programa desta noite, que 

o Cine N. 1 da Cidade oferece! 
Platéia 2ÇOOO — Meia e Estu dantes 1$500    Geral 1$0C0 " 

24 PARTES MAGISTRAISr PARA SATISFAÇAO DO PUBLICO PRINCEZINO, QUE 

TEM NO "IMPÉRIO" OS MELHORES FILMS, A PREÇOS POPULARES Ul   

1° — Diversos trailers dog principais fílms da semana próxima 
2" — COMPLEMENTO NACIONAL — Novidades do raiz, pela D.F B. , , 
3" — NOVAS AVENTURAS DE DICK TRACY — O mais eletrisante seiaado Arrojo, lums e perigo 
earin 1 Q3 opisodio: "CHAMAS PERIGOSAS". —• 10° episódio: FÚRIA DEsEKCADr-ADA . em cada cena! 9 
4o — 

lut DRAMA DO QUARTO 18 
Ratií?, "frama de aventuras enipolgantissimas, da Warner, com a linda e queridissima ANN SHERIDAN e o simyaáco 

KNOWLES 50 

Mr, Wong Ho Bairro Chinês 

an1i>,<nr"n}axima produção da MONOGRAM com o misterioso e invencível BORIS KARI.OEF, usando mil estratagemas e 
l-fr/p nhas Para vencer seus inimigos Grant Witherj, Marjorie Reynolds e outros. A mais arriscada mstona nos mais 

antros chineses! 

TUDO 

NO 

m 

Rir a valer! — Ed. Kennedy e 
Irene Dare. 

5a feira 

Outra inegualavel soirér "Cl- 
NEAC" com a super produção 
da atualidade: 

Nuvens 

sobre a Europa 

Espionagem, lutas e guerra! 
Columbia, com LAURENCB! 
OLIVEK. 

3a FEIRA, A'S 8 HORAS 
3 FILMS IMPONENTES E 

GRANDIOSOS!!! 

Agente de Espionagem 
Aventuras, da Warner, com 

Joel Mac Crea e Brenda Mar- 
shall. ) 

HOTEL IMPERIAL 
Um colosso Paramount, cam 
Isa Miranda e Ray Milland 

Pés descalços 
Drama inédito da Monoeruu. 
com Jackie Moran. 

De um "fan" ponta- 

grossense 
recebemos estas quadrinhas: 

OS ANJOS ACERTAM 

0 PASSO 

Os Anjos Acertam o Passo 
Para ninguém os conter, 
Pois o vento não levará 
Os cinco para sofrer... 

Cinco anjos mesmo batutas, 
Risonhos enfrentam o vento.. 
Exibindo para o publico 
Um fibn que é um portento1 

MISS1N. 

M 

Ü 

mm mm 
V 

.: m 
■■ • v 

mm 

■fi. 
*1 jmmm % 

i 
xáV. BBKrH 

m .1 í ■ 

mm. Swl 
S3 mjm 

rpm : 

MiíM fp 

> ■M í,< 

If 

mmm 
É » $ 

 f- 

. . 
mm-i 

DOMINGO - I DE JUNHO: 

O MARAVILHOSO ESPETAC ULO CINEMATOGRÁFICO 

DE 1941; 

IRENE 

Verdadeira glorificação da 7' Arte. ANNA NEAGLE, Ray 

Milland, Roland Young, May Robson, Alan Marshall • Ar- 

thur Treacher. — Drama, com edia, romance e um lindo des- 

file de modas! 

v Ú 
ii ííi ei 1 sessões, ás 

horas e ás 9, 

7 

A turma meliiorau muita ! 

Os Anjos Acerlam o Passo 

Despertar bem cedo, com toque de clarim. E ai daque- 
le que se demorasse ".im pouquinho mais, estirando oa bra- 
ços e bocejando! Penalidade® severissimas, perda da prevl. 
legios, etc. 

Depois, exercicio... "no duro", no pesado a manüé i«- 
a, até o almoço ^m silencio, obrigados a comer óavaaar 

e usando garfo e faca. . '«vagar 

Imaginem sõ! Podiam lá suportar tanta discinlina' 

ik...!!, Bernaxd Punsley, Prankie Thomas, c/ 
m- y ■ John Lilel. 



Diário dos Campos Ponta Grossa, sabado, 24 de Maio de 1941. 

TRES CHEFE 

Pelo Capitão Hugo 
Mendes ViTèla. 

OSORIO, SAMPAIO e MAL 
LET foram os ti ps Chefes 
(jne, pela sm qção no des- 
enrolar da batalha, mais 
concorreram para a vitoria 
de Tuiuti. 

O primeiro era o coman- 
dante em chefe; o segimTfr. 
comendava uma Divisão de 
Infantaria; e o terceiro ti- 
nha isob o seu. comando um 
Regimento de Artilharia. 

Vejamos os seus resumos 
biográficos. 

OSORIO 
Manoel Luiz Osório, mar- 

quiez do Herval, foi um dos 
nossos maiores generais, uni 
verdadeiro herói que muilo 
«e distinguiu pelas suas bri- 
ihanles (piaiidades militares 
e pelas suas virtudes de ci- 
dadão, sempre postas ao ser 
viço da grandeza o da defe- 
za da Patria. 

Nasceu a 10 de Maio de 
1808, na vila Nossa Senhora 
da Conceição do Arroio, Rio 
Grande do Sul, e desde ce- 
do se iniciou na vida da ca- 
serna. j ;;; 

Assentou praça como voJ 

luntario a 1.° de Maio de 
1823, na legião de S. Paulo, 
e a primeira guerra em que 
tomou parte foi na da .Inde- 
Qiendencia, como simples sol 
dado e apenas com 15 anos 
de idade. i i -i* 

Aos 16 lanos era alferes, 
aos 16 tenente, aos 30 capi- 
tão, aos 34 major e, quando 
atingiu aos' 48 tinha chegado 
ao posto de general, com as 
suas promoções todas por 
bravura e merecimento, ad- 
quiridos nos campos de ba- 
talha. 

Tomou parte em quasi to- 
das as guerras que o Bra- 
sil Império teve que susten- 
far. ) 

Na campanha da Banda 
Oriental, cm 1825; na guer- 
ra dos Farrapos, de 1835 a 
1815; na guerra contra o di- 
tador argentino Rosas, em 
1832; na expedição do Unv 
jaiai, de 1863 a 1865; e na 
guerra do Paraguai, de 1865 
n 1870. 

(Nesta ultima, foi um dos 
nossos maiores generais, tal 
vez o mais impetuoso e o 
mais valente. 

Foi quem primeiro pisoo o 
território inimigo, fazendo 
com dois soldados de cava- 
laria o i econhecimento do 
terreno, antes de ordenar o 
desembarque das tropas. 

Tomou parte em varias ba 
talhas, sempre se distinguin- 
do pela sua coragem, arrojo 
e bravura. 

Em Tuiuti, a 24 de Maio 
de 1866, — a maior batalha 
de toda a guerra, foi a alma 
da gloriosa vitoria. 

C.uirupaití, Hismaitá e Avai 
são outras etapas da sua bri 
lhante vida militar. 

Env Avai, sob um aguacci- 
ro formidável, dirigiu a ba- 
talha de lança em punho. 
Tal foi o seu arrojo que, 
por duas vezes, teve a sua 
montada ferida. Já no meio 
da refrega recebeu um bala- 
ço que lhe feriu o queixo. 
Recebendo o ferimento, com 
o rosto banhado de sangi;.'.1, 
não se perturbou; apeou e, 
lavou a face no regato 
que passava proximo, e en- 
volveu o rosto no poncho, 
afim de osconder aos solda- 
dos o ferimento que recebe- 
ra; e continuou a comandar 
até o fim- 

Deixando o comando para 
se tratar, após alguns me- 
zes de licença voltou ao tea- 
tro da guerra, tomando par 
te ainda em vários comba- 
tes. 

Em 1870, com a assinatu- 
ra da paz com o Paraguai, 
regressou á Patria. Ao des- 
embarcar no Rio de Janei- 
ro, a 28 de Abril, p povo 
desatrelou os cavalos de seu 
carro, puxando-o pelas ruas 
entre ovações e chuvas de 
flores, 

Foi ministro da Guerra em 
1878, revelando grandes qua 
lidades de administrador e 
um espirito pratico, creador 
e organisador. 

Morreu na tarde de 4 de 
ietembro de 1876, com 75 
anos de idade, 56 dos quais 
consagrados inteiramente ao 
ierviço do Brasil- 

A morte de Osório, que 
cia muito popular, foi senti- 
da com grande pezar pe.o 
orasil inteiro. 

Seu corpo embalsamado 
repousa na cripta construi 
da na base do monumento 
.;r,gido na praça 15 de No- 
vembro, no Rio de Janeiro. 

Osório é para todos nós 
um SÍMBOLO, um EXEM- 
PLO. 

Bravo e impetuoso, a suo 
presença á frente das tro- 
pas era, por si só, já uma 
garantia da vitoria- Sabia 
comandar e mesmo fascinar 
os seus soidadci, que o ado 
ravam. 

A sua pessoa irradiava va-' 
lentia, audacia, lirmeza e 
bondade. 

Tinha pelos seus subor- 
dinados verdadeira ateição 
e primava por ser amigo de 
todos; sob o seu comando o 
homem sentia se satisfeito e 
ngryndecido e era com pra 

zer que compartilhava com 
o Ghete nos sacrilicios e 
nas vitorias. 

Devemos cultuai- a sua me 
moria, lembrar constante- 
mente o icu nome, fazendo 
da historia da suai \ida de 
çidadão e soldado um MO- 
DELO para a nossa de bra- 
sileiros, — modelo na dedi- 
cação e no amor em servir 
ao Brasil, na paz e na guer 
ra, como ele serviis. 

SAMPAIO 
O brigadeiro Antonio Sam 

paio, foi um dos grandes 
soldados do Brasil, pela sua 
bravura e rarai> qualidades 
militares, é consideiado o 
PATRONO da Infantaria bra 
sileira. 

Nasceu no sertão do Cea- 
rá, a 24 de Maio de 181Ü c 
era filho de um pobre ferj 

reiro 
Muito cedo entrou para a 

carreira militar, galgando 
por merecimento e bravura 
quasi todos os postos. 

Assentou praça no ano 
de 1830, voluniariarnente, no 
22 de Guçadores; em 1833, 
como sargento, tomou parte 
numa expedição pelo inte- 
rior do Nordevste, e a 2 de 
Novembro de 1839 foi pro- 
movido a alferes. 

Sempre se salientando pe- 
lo seu amor c dedicação ao 
serviço, tomando parte em 
varias cairp/jnhas, sempre 
destemido e bravo, percor- 
reu todos os postos da hie- 
rarquia militar, para con- 
quistar em 1865 borda- 
dos do general, pela sua bri 
lhante atuação no cerco e 
pa tomada de Paisandu, du- 
rante a campanha do Uru- 
guai. 

Mas o seu nome se en- 
cheu de gloria, passando á 
imortalidade das paginas da 
nossa historia militar, foi na 
batalha de Tuiuti, durante a 
guerra do Paraguai, travada 
a 24 de Maio de 1866, entro 
o exercito aliado, composto 
de brasileiros, argentinos c 
uruguaios, e o exercito pa- 
raguaio. Essa batalha é con 
siderada a maior que se deu 
até hoje nos campos da Amé 
rica do Sul. 

A batalha começou de ma 
nhã e só foi terminar ao 
cair da tarde. 

O brigadeiro Antonio Sam 
paio, que comandava a 3." 
Divisão do Exercito, — a já 
famosa "Divisão Encouraça- 
da", à frente da mesma fez 
prodígios- 

Dando õ exemplo aos seuis 
soldados, combateu com inex 
cedivel valor. Entre o fu- 
mo da batalha, no melo das 
Xitss tropas, distinguia-so 
>em o seu vulto esguio, com 
a fisionomia grave de serta- 
nejo, confiante nois seus co- 
mandados, na primeira liJ 

nha de fogo, o rosto suaren- 
to, a farda coberta de san- 
gue 

Quatro cavalos, que suces- 
sivamente montára, morre- 

DR. ADALBERTO SCHERER SOBRINHO 
C irurgia — Sifilis — Vias Urinarias — Doenças do 

figado e intestinos. 
EM CIJKIT1BA 

CONSULTÓRIO: Altos da ' Farmacia Moderna". Rua 
São Francisco, das 10 ás 12 horas. — RESIDÊNCIA: 
Rua Comendador Araújo n 17 9. — FONE; 13 6. 

lDr. Newton de Sousa e Silva 

Advogado 
PONTA GROSSA — CAIXA POSTAL, »7 

ESCRITÓRIO: Rua Marechal Deodoro, 15 (ao lado 
do Fórum). FONE: 2-0-8 RESIDÊNCIA; Praça Flo- 
riano, 86. Fone: 4-5-4. No NORTE DO ESTADO: 
Escritório em colaboração com o solicltador CONRA- 
DO MEDEIROS. 

CAUSAS NO CÍVEL, N O CRIME E NO COMERCIO 
EM TODO O ESTADO 

Defesai perante o júri. Falências e concordatas. Di- 
visão de terras. Contratos e obrigações em geraL — 
Desquites — Hipotecas. Cobranças. Inventários, etc. 

ram nas pontas das baione- 
tas ou varados de balas 

Tanto se expoz que aca- 
bou tombando gravemente 
ferido. 'Retirado do campo 
Je batalha, já quasi morto, 
no fim da luta, não poude 
resistir á gravidade dos le- 
rinientos que recebeu, luTe- 
cendo depois a bordo do 
transporte de guerra "Epo- 
nina", quando era conduzi- 
do para ser operado em Bue 
nos Aires- 

A batalha de Tuiuti foi ga 
nha graças, principalmente, 
a bravura e ao valor da Di- 
visão comandada pelo geNv 
rijl Sampaio. O exemplo da 
sua vida gloriosa ficov A 
;na dedicação, o seu SEN- 
TIMENTO DO DEVER, de- 
monstrados em todas as oca 
siões, o seu espirito de sa- 
crificio, a sua bravura, im- 

■iativa, tenacidade e comba- 
tividade fazem do seu nome 
am grandioso símbolo: — Ra 
drão da Infantaria brasilei- 
ra. 

MALLET 
Enulio Luiz Mallet, barão 

de Itapevi, é considerado o 
pelre-no da Artilharia brasi- 
leira. 

Tendo nascido em Dun- 
querque, an Françi, a 10 de 
Junho de 1861, veio para o 
Brasil em 1817. 

Assentou praça no nosso 
Exercito em 1822, empolgado 
pela causa da Independên- 
cia; 

Inteligente, cuJto e traba- 
iliador, em pouco tempo, 
graças a seus méritos pes- 
soais, alingiu o oficialato. 

2 o Tenente em Outubro 
de 1823, 1." em Fevereiro 
de 1825, dois anos depois já 
era Cqpitão. 

Tomou parte nas guerras 
da Independência e ca Cis- 
platina. 

Tendo c Imperador Pedro 
I abdicado em 1831, Mallet 
deixou o Exercito, cm vir- 
tude de uma lei que proibia 
ao extrangeiro fazer parte 
das fileiras nacionais. Mas 
voltou em 1851. 

Em 1855 foi promovido ao 
posto de Major. 

Na campanha contra Ro- 
sas, comandando um Regi- 
mento de Artilharia, portou- 
se como verdadeiro herói 
En; Monte Caseros, a bata- 
Iha maior dessa campanha, 
çobrhivse de glorias. 

Na guerra contra Aguir- 
re, já no posto de Tenente 
Coronel, em 1864, coman- 
dando a nossa artilharia fez 
prodígios- Na tomada de Pai 
sandu a ação foi decisiva 
graças ao bombardeio que 
dirigiu õ comandou com uma 
eficiência e bravura sem 
igual Nesse combate, que 
durou 52 horas, a «ua figu- 
ra se agigantou. 

Na guerra do Paraguai, 
Mallet teve lambem parte /sa 
liente, purtando-se novamen 
te e em: todos os combates 
que tomou parte, como um 
dos bravos. 

Foi na batalha de Tuiuti, 
a 24 de Maio de 1866, que o 
seu nome se cobriu da maior 
gloria. 

lá tinh sido promovido a 
Coronel desde Março, e nes- 
se posto foi o heroico, o Ine- 
gualavel comandante da nus 
sa Artilharia, o cooperador 
principal da grande e deci- 
siva vitoria. 

Sempre bravo, em Julho 
de 1869 atinjgiui o generala- 
to, em cujo posto tomou par 
te na celebre batalha de 
Campo Grande. 

Finda a guerra do Para- 
guai, o governo imperial deu 
-lhe o titulo de barão de Ra 
pevi. 

Promovido n Marechal de 
campo em Janeiro de 1879 e 
reformado em 1885 no pos- 
to de Tenente general, Mal- 
let faleceu a 2 de Janeiro 
de 1886. 

Mallet foi uma figura bem 
característica de militar. A 
sua vida passou se quasi in- 
teira nos campos de bata- 
lha. 

Sempre bravo, desde a 
nua mocidade, nos primeiros 
postos começou a destacar- 
se e foi durante toda a sua 
existência militar o grande, 
o MAIOR ARTILHEIRO do 
nosso Exercito. 

A sua competência e amor 
pela arma aliavam-se a uma 
BRAVURA sem par e uma 
dedicação extrema. Muitas 
e muitas vezes, já nos altos 
postos, Miallet foi visto, la- 
do a lado com os seus sol- 
dados, com eles passando bit 
abados com agua na cintu- 
ra, ou de atoleiro em aiolei- 
ro, rrião|s possantes nas ro- 
das das peças, ajudando a 
desato lar os canhões ou fa- 
zendo-os subir as elevações 
na escolha de melhores e 
ir.uis arriscadas posições. 
Foi como que uma mocida- 
de vigorosa, mesmo na ve- 
lhice, a empolgar com a sua 
figura varonil. 

O seu nome é, prir.cipal- 
mente para a Artilharia bra 
sileira, uan SÍMBOLO- Resu 
me era si a rudeza glouosa, 
o sacrificio pesado, as vicis- 
situdes que os artilheiros 
parsam no campo de bata- 
lha para ajudarem a infan- 
taria cumprir a sua sagra- 
da missão. 

Novas ondas de para- 

quedistas atacam a 

Ilha de Creta 

GAIRO (Urgente), 23 (Reu 
ter) — Um comunicado do 
Quartel General Britânico, 
informa (pie as tropas im- 
periais de Creta limparam 
hoje, os inimigos di»s re- 
giões de Deraclion c Retin.o. 
aonde haviam descido j :i 
raqued stas alemães- Decla- 
ra lambem, que r utivção 
é satisfatória cm ambos os 

.perros. Os bnlanicc con- 
tra-atacaram em Malemi, 
mas os alemães, que tinham 

j recebido reforços, consegui- 
ram repelir os antagonistas. 
•V Ilha de Creta esteve sur 
jeita, durante todo o dia (le 
hoje, a constantes ataqi.o 
do ininvgi, inclusive por 
novas ondas de paraqu ai.s- 
tas. 

No cartax 

Será hoje. no Renascença, a esperadissima apresentação do filme 

dos milhões: <l ..E o vento levou" — (Oone with the wind) 

Realizou-se terça-feira u'- 
fma no Hospital de Crau 
ças, conforme divulpanur. 
' ma singela festinha em que 
foi oferecida ufa merenda 
aos peq'! ninos doentes da- 
quela benemérita instituição, 

ja qual iccebeuv para is1 o, 
uma grande qumtidade de 

.bolos e guloseimas. Entre 
os oerecimentos feitos, des- 
tacou-se o da Cia. Ncstlé, 
(pie, mais uma vez, demons- 
trou a sua bôa vontade em 
concorrer pra o bem estar 
da criança brapuleira 

CONSTRUÇÃO DO 
HOSPITAL h 

Fomos .segur tuente intor 
tuados que a direção do *Hos 
pitai recebeu^ comunicação 
oficial de que o Governo d > 
Estado já determinou o ini 
cio da construção do edili- 
cio en; que, futuramente, se- 
rão amplamete instaladas 
todas as dependências do 
Hospital Infantil, onde não 
só iserá cuidada a sar.ie da 
criança, como também mi- 
nistrados os indispensave s 
ensinamentos ás mães du- 
rante o período da gestação, 
o cpie é, sobremaneira, im 
porlantc. 

Está, pois, de parabém a 
nossa cidade, que fica a de- 
ver mais este inestimável ser 
viço iao bpnemerito gover- 

no do sr. Manuel Ribas 

Tnnnnfltfr*^ 

FARMÁCIA 

SILVEIRA 

Proprietário: 
Ernesto Silveira 

Remedios de todas 

as qualidades 
Aviam-se receitas tnr- 

MACHADO, 39 

médicas. 
AVENIDA VICENTE 

Xeieione: 1-J-z 

Cesíobl 

Os jogos de ontem 

Germania e Grêmio foram 
os protagonistas, na noite de 
ontem, da 11" rodada do ccr 
tame citadino de bola-ao-ces 
to 

O cotejo correspondeu pie 
namente á expetativa, no 
seu ponlo de vista técnico, 
suipreendí mio e n tretanto, 
por completo, o seu resulta 
do — 24 a 10 — favorável 
ao Grêmio. Isso porque, liou 
ve grande equilibro de for- 
ças. Vunccju o conjunto mais 
agressivo — o Grcmk . No 
encontro preliminar, vence u 
o Germania por 30 a 10 

O assunto de toda a nossa 
cidade — e não poderia dei 
xar dc ser assim — é, des- 
de já, a apresentação esl ' 
noite, no Cine Lider da Ci- 
dade. de E O VENTO 
LEVOU", o famosissimo fil- 
me técnicolorido, produzido 
por David O. Selznick e dis 
tribuido pela Metro-Gohli 
wyn-Mayer e qiv, tendo a 
projeção de 22'() minutos 
será iprevcntado <' m 
('ípetacnlo único, com ini- 
cio precisamente ás 7,45 ho- 
ras, e, dado o preço eleva- 
díssimo do custo da sua reali 
seção, aos seguintes preços: 
frisas nrimeriadas 20$000; 
platéia 51600; 112, estudante^ 

e militares não graduados 
! ■ :0u c geral 3$(M)0. 

No papel de Scarlett O 
liara, papel que varias gran 
dos estrelas amb eionaiam, 
veremos Viviien Leigli qiv? 
com a sua interpretação, ga 
nhou a estatueta de ouro da 
"Academia de Artes c Ciên- 
cias de Hollywood", e é, 
agora, u,m dos mais aclama- 
das nomes do cinema de ho 

1 ic No papel dc Reth Br 
j t!':r — e que outro artista 
poderia ler p-miio este pa- 

inel? — veremos Cl.atk Ga- 
IVe,^ na mais sugestiva e va- 
ronil de todas as suas inter 

' pretações. Olivia de Havil- 
land, suavíssima, toda bonda 

ÂtOS Oficídí* 

PREFEITURA IWONiCIPAL DF PONTA GROSSA 

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 

Balancete da Receita e Despesa do dia 23 de 

Maio de 1941 

CAIXA 

Saldo do dia anterior: ~ 
RECEITA ORDINÁRIA 

Tributária. 
a) — Impostos: 

0 1 — Territorial Urbano I 
0.2 — Predial Urbano 2 
0 3 — [ndust. e Profissões 1 
0 4 — Imposto de 

Licença 
0.5 — Registro de Veículos 
0.9 — Diversões Publicas 
b) — Taxas: 
1.1 — Predial p| Bom- 

beiros 
1.3 — Emolumentos em 

Gera I. 
16 — Limpeza Pubüca 

e Parf- 
1.7 — Guias sem Pai seio 

Receita Extraordinária 
6.2 — Divida Ativa 
6.3 — Gont. s| Melhora- 

mentos. 
6 4 — Multas em Geral 
6.5 — Eventuais 
6 6—- Vendas de Placas 

20:3288900 

0778200 
6638500 
4988700 

308000 
658000 
618900 5:4168300 

3588100 

468000 

4088„00 
138200 

393*900 

8258300 

I l';8(K!0 
438800 

:325890o 
1 -000 5:874$600 

SALDO 24:8398100 

12:1168200 

32:4458100 

1:500 

Comunicado oficial do 

Irak 1 

DAMASCO, 23 (TO) — 
O Estado Maior do Irak for 
neceu o seguinte comunica 
do: "Na frente ocidental, fo 
ram levados a efeito, com 
todo o êxito, ataques contra 
divisões inimigas perto de 
Halíbaniyah e Fallujali, apo- 
iados por intenso fogo de 
artilharia, que proporcio- 
nou ao inimigo importantes 
perdas em homens i mate- 
riais. A nossa vanguarda 
pcrseguiiu o inimigo em fu- 
ga. Na frente sul, as nossas 
forças am cooperação com 
as tropas nacionais irregula 
res cercaram varias concen- 
trações inimigas, contra as 
quais dirigiu o fogo da arti- 
lharia. As forças policiais 
apoiadas pelos irregulares, 
dominam por completo a si- 
tivação. Um dos nossos 
auões metralhou 15 apare- 
lhas no aereodromo dc Hab 
baniyah Um avião dc Irans 
porte foi derrubado no de- 
serto e outro foi incendia- 
do. O inimigo bombardeou 
Ragdad". 

OBRAS E MELHORAMEN- 
TOS PÚBLICOS. 

4.318 82 4 —1-a— Kncas- 
calhaiucnlo estradas. 
Nr. 130 — Pedro Pitela i 
encnsctalhameifp estrada 
Passo do Pupo. Cheque n" 
169: 

OT TBOS ENCABGOS. 
8.618 94.4 —a-I— Prêmio 
seguros c| fogo. 
Cia Paulisla de Seguros 
Apólice nr 3060, relativa 

a seguro de Rs 100:0008, do 
edifício da Prefeitura, á 
rua Dr Co'arcs, 16, venej 
em 18-5-942. 2328500 
Brasil, Cia. de Seguros 
Gerais 
Apólice nr. 243521, idem, 
idem, venc. cm 18-5-942 232*500 4658000 

SERVIÇOS PÚBLICOS KM 
CIC. ESTADO. 

3 2í«.33.2 a—II— Mão dc 
obra. 
Nr. 151 — Willy Wcber 
serviço de reboco na con« 
tração do prédio para o 

Grupo Escolar na pr- Ber- 
nardo Garcez. Cheque 
170, o 2:661 $000 
Nr. 149 — Leopoldo Jen- 
•xn. — serviço dc carpin- 
tana na construção do 
prédio para o Grupo Es- 
colar na praça Dr. Bernar 
do Garcez. Cheque 168- I2:980$()00 6:641100017:6068000 

BALANÇO. 24:8398160 

32:4458100 

Confere 1 

ALCIDES ROLIM BORBA LUIS OLIVEIRA E SILVA 
Caixa Ajudante 
SILVIO FERNANDEZ SILVA 

Chefe do D. C- 

de e termura, frágil, senti- 
mental, apaixonada é Melar 
ne Hamilton, fàslie Howaru 
sempre correto, expressa-» 
perfeita do verdadeiro a.1"' 
lista, é o nobre Ashley W*'" 
kes. 

Mas ha em ".. . E O VHN- 
TO LEVOU", que retrata t» 
dos os episódios magislra" 
do triunfal romance de Ma'' 
garet Mitcheil, todo um pW" 

ilo de valia os "playcrs'i 
.irmcineníte conduzidos pri^ 
direção de Vitor Fleming- 

A filmagem de "...E (1 
VENTO LEVOU", cm técni" 
color, representa a ultima Pa 

lavru n > gênero, tendo si"'" 
realizado por técnicos esper 

■iafisados e através de seF 
cameras de modelo novo. 

Uma das seqüências niah 
empolgantes de "...E " 
VENTO LEVOU" conta 0 

l uvoroso incêndio dá cida('e 

de Atlanta. Néssas cenas 0 

técnicolor atinge o maxin10 

da sua sugestiva grandios'" 
dade, aumentando as em0' 
çêjjs provocadas pela s •|,n 

ivas aladora do "bélo hur- 
rivel" descrita no romane1' 
e tão magistralmente repro- 
duzida no filme dos P"' 
Ihôes — nesSe filme imP8^ 
que todos estavam espera11 

do com snsledade e «n» •'*' 
rá, entre nós, a maior vito- 
ria do cinema em todos ^ 
tempos, estamos certos <68- 
so! 

O GRANDIOSO PROGRAMA 
DE HOJE, NO IMPÉRIO 
Não é de extranhar qUe j 

Império - cognominado c"' 
justiça, "O Ralacio Encant^ 
do da Praça Rio Branco" ^ 
deixasse de organisar Par 

a noitada de hoje, um Pr. 
» bri- 

) grama tão encantador e hU 
de 
serâo 

da- 
Ihante. Nada menos 
films explendoroson, 
vistos na téla luminosa 
quele cinema, para satisi" 
ção dos fans princezinos • 

Dentre outros (films, 
tacamos a isérie Novas Ave 
turas de Dick Tracy; O . 
MA DO QUARTO 18. ve*" 
deira jóia da Warner, ('0. 
a lindíssima ANN SHE1' 
DAN c o simpaticó galã >■ 
PRICK KNOWLES. , .|0 

Outro film de real uic1' 
> a produção da Monogr®.,i 
MR. WOiNG NO BAlW* 
CHINEZ, com o maior '1., 
g co da téla, BOHIS KA* 
EOFF, num desempenho 9 
supera tudo quanto até a^0- 
i a 1.4 i, resentauo P ,r 

dos os motivos, recomen 
mos ao leitor o estup6" • 
programa desta noite, no 
nerra das multidões- 

ci- 

os ANJOS VEM AHL 
MAS DESTA FEITA CO!»1 

BONS RAPAZES j, 
A Warner, essa proa1" )„ 

qug os melhores" fihns v . j, 
apresentando ao nosso P1^, 
co, apoz ter-nos 
CO SEM SAHIDA", 
DE CARA SUJA", „ 
CARA LIMPA", vai Pr^reí 
cionar a todos admira'" ^ 

oof 

dos "anjos" — a mais jp 
tupcnd i e cncait'»'» ri' Jnl>, 
cuia daquela travessa tm p 
em OS ANJOS ACERTA*1 () 
PASSO, o cartaz, vd0" ^. 
que o Império exibira • ) 
nhã, cm duas sessões, 
e 9,30. , nCiá0 

Este film que foi lauv^,, 
a óíCOO a entrada en1.jn 
" . do o Re. será «• 
28500 nesta cidade. Ca ^ 
risado pela critica, é nm 
manco como poucos, ({''Ê^cr' 
.mostra ios rügolres dc' 
pliua e os apuros dos .jr, 
tes de uma Escola " jos' 
No elenco, alem dos 
que já conhecemos, craí' 
ainda JOHN IJTEL, f ' 
kie Thomas, Cissie Io'' 
outros de real mérito, 

informaj»1' 

OR. HÜÍWÉÜ prest^ 

MATAR 4 
CIRÜBGIAO-DENTI^T

He i)< 
Formado pela Univeraid^^f 

Clinica e S Paul o 
lai .a Av. Dr. Vicente — 
dos dent«8 e região Par 

h«' 



dos Campos Ponta Grossa, sabado, 21 de Maio de 1941. 

feio Interior Do Estado O frio ctiC&Oll 

PiRÊi va: Pedro Simões, Francisco ra - Dr. Joa^ãm Ferreira Mm - 
Corrí^n i Antonio de Luca Filho; Trei (Viimiarães x Ite. Manoe / 

°7u jãSs— PMfikoscBflíortavekíedès ene "AMMATTI re 
In 

í. 
'(Ic 
S, 
r 
'-i 
i(tc 
Hi 
k 
Nji; 
ia 
Ur, 

fcPel4 

Haiit, 

TOfi 

ÇiiTespondente 
>1 Néto). 

, ^Pnção as agencias 
-«rficas, estive 

ocalidade a 15 
,e' <,t! passagem pa 
S> 0ssrs. Dr. Am n 

pPl^' ..e Afonso Côr- 
tíKf Y^Aiente Dirc- 

f„, dos Correios e 
o'"1 , Paraná e o 
■'crviços economi- 

•tel. 
"wta 

«orrent 
"«orle, 

As: 

iifos 
dos 

atea3 rePariição 
A autoridades 
nja ".'aficas, conclui- 
'^aS0 rcgressa- 

i i,„i .e eni Quriti- 
Chá'i>0via .do Cerne, 

i obti,) eficente 

|fdo fande êxito o 
damas C^a .OI'8anizado 

^xilio í d iraienses, pa.- 
' da M.,f y

onstruÇ5o das ... ■ • triz desta cida- 
te os mesmos 

■ ,iesUCa°rn<1f> Poden- 
'afiipi, »')' ^do <?-'« io- 

l»a. dos, o realizado 
^ a 

dona Af.fe Mata, 
,a quantia de ... 

ías mirai1"1' fclÍL'itamos 
dbs p'fa ensc» Pelos bc 

rt0lls,fUK:âaOríÍOS em Pro1 

[ %ao de nossa Ma- 

koí^wento 
/t^n.^dia 15 deste, 

éh' ^hin ,s^• Graneis 
S cLnCíma srta' An- 
i 05 nu Mossuniga, 
^onias"108' iogo aíi"s 

i Paiilo, e,S' se8uuio para í, m viagem de nu 
"'Sal n 

CAM|?IARI0 D(>s 

nãos i^POS 
^ t)iei0o7!!?<30s d301" pes 
Será imii® eontiança, 

S6 atila v,, da nesta ci- 
r()S CAVrn881 do DIA- 'Oi rffPüS. Esta no 
u? Selo da 00111 satis" Povo piraíense, 

goza 
h feferia • Plra 

iNefen„; 0 Jornal i retici>a "v~P á""" 
"eficia.'. e aiada niais' a', a nossa cida 

Nenn,ais
A
Mse «'■""de 

%L)usé 'ir^fSS1111 seIldo' 
1 1 birí.!1' dig- 

iiio '"r-Proprictano 
jsos queira receber , 'S nnw > u recener 

ÍC1"ai'SimC,'IOS " 

ft"Se'0enbe Advo8ac— ' SiXar 1 e., nós. onde 
(..Antoni^^dencia o sr. 
tfa PiUl0 

Laopoldo
l 

de 

SV' ' Jm»,; «ra 

fix 
À 
9 P'iiu 

^ no1 ^ solicitador; 
C do m dom dos advo- 
í". eut 1 "sccçâo do 
i Permanência '• ' esperamos seja 

Sdo^aadameatai 
iNru f ^ foi lança- 
híiraíonsendaml;ntal <l0 
i adin,;»??' no terreno 
Í>S0

rií. a Rua 15 
U CorCUJ0 :d0 COrÍJ 

^ ^daties her.n-,ado 
1(1. Provi;8 'ocais e a Di 
1 Líesta orsria do Giubc, 
v!^a ,j?sia0 feito uso 
'ia W.h» e,J,sos orado- 

"r> abrilhantada 
i,h A tu,:, "anda Munici- 
ilrV ' soou0 01 oferecido 

Provjc.f .üm baile nos 
Prjj ^ova {y.10s do Clube. 

eleiu piretoria 
k13 Dirpí10 dia 8 deste, 
Rf-áSTl 't»/-»1™- oe> QUe é a se- 

va; Pedro Simões, Francisco 
Antonio de Luca Filho; Trei 
nador: João Torres Pereira. 

Aniversário 
A 14 deste aniversarioi>sc 

a srta- Ataria da Conceição 
Abrão, filha do conceituado 
comerciante nasta praça, sr. 
Paulo Abrão, e de smi exma. 
sra- dona Labibe Abrão. 

Enfermo 
Acha-se ha muitos dias 

acamada ít sra. dona Tereza 
Giostri, esposa do sr Izaias 
Giostri. 

Aniversários 
Dia 19: a srta. Abnira 

Hainiski, filha.do sr Gusta 
vo Hainiski, e de dona Si" 
nhana Hainiski- 

Dia 20: O sr. tzidero Mo- 
celin, Inspetor de Veículos 
dosta zona. 

iSaíecimento 
Faleceu no dia 20 nesta 

cidade, o sr. ;Valeiitim Fe- 
lix- 

Via jauícs 
— Viajou para Itararé a 

sra- dona Amélia Sguario 
Rarbosa, esposa do sr. Ed- 
aard Barbosa da Silva, resi- 
dente em Itararé, um com- 
panhia da srla. Nair Sgua- 
rio. 

IRATI 
(Da Sucursal) 

Realizar-se-á hoje, as 1J 
horas, a inauguração oticial 
da quadra iluminada d® Ira- 
li Tênis Clube, motivo esse 
dc grande entusiasmo nos 
círculos sociais e esportivos 
çitadinos 

DIÁRIO DOS CAMPOS, 
gentil e atenciosamente con- 
vidado, far-se-á representar 
na pessoa 'lo sem correspon- 
dente nesta localidade. 

Transcrevemos, abaixo o 
convite que para tal fin lo) 
distribuído: 

O Tênis Clube de_ Irati 
tem a grata satisfação de 
convidar as autoridades ci- 
vis, militares e eclesiásticas, 
a Inuprensa, seus beneaicia- 
dores c contribuintes, os es- 
portistas e em geral os «pre 
ciadores desse fidalgo cspqr 
te de tênis, para assistir 
não só a' inaugisracao oti- 
cial da iluminação da sua 
quadra de tenisi, que se efe- 
tnará no dia 24 do corren- 
te, ás 19 horas, bem como 
as partidas de tênis que se- 
rão jogadas a seguir, entre 
as turmas de Teixeira Soa- 
res Prudentofpolis c Irati, 
com disputa de prêmios gc" 
lilmente ofertados por ca- 
sas comerciais desta cidade, 
obedecendo a ordem seguiu 
te: 

1.a Parte — Ato inaugiiJ 

ral. Palavras pelo Dr APa' 
ricio Durski e Silva; Ben- 
ção da quadra de tems ilu- 
minada; Oração pelo Dr. At 
varo Quadros; Palavras peto 
Tte. Manoel Alves do Ama 
ral. Palavra livre. 

Encerramento com 11111 

"coto dagne" ás autoridades 
aos visitantes e convidados. 

2.a Parle — Partidas de 
tênis- ., , 

1.° jogo — Partida de Hon 

IK . ■'■P 

^.Vieg Waidemar B. 
' A&:csideil,e: Ger 1 in' Secretario; 
C^Iwía ayele Pinto; 
rl,; . Orlando de 
v (v!lrciro: Pau fino 4 "ússão Ksnnrli- 

físgGeíc de GSSSÍQQ 
Por motivo dc viagem ven 

de-so por preço de ocasiao 
1 dormitorio e 1 mobília do 
v'me com 12 peças Vei'" r 

— .tratar á rua General Carnei 
[1,issão Esporti- Iro n0 81. 

^ieáelha.couros.pe 

.^ina e lã de carneiro 

b-Sq ^ QUALQUER QUANTIDADE, PAGAN- 
melhores preços, para expor- 0 direta aos maiores mercados 

mundiais 

Hu, WAGKER & CIA 
"Wagner" — Telcionc 329 — AVENIDA 

VILELA, 16 — PONTA GROSSA 

"HlSÈS 
Dn. 

DEUB e LAZARO ZACARIAS 

"W DOS SANTOS 
h atl1 causas eiveis, comerciais e criminais em 
illa jv« todo o Estado. 
' fechai Deodoro, 40 — Fone: 534 

OS 

íiJbV^PREriAD()S 1)0 "®^RÍ0 DOS ^POS» C0N. POs" ESTÃO SEGURADOS. 

^ TRA ACIDENTES, NA 

BRASIL 
^_Mnhia de Setruros N. 1 do I de Seguros N. 1 do BrasH 

ra   Dr. Joaquim Ferreira 
Guimarães x Tte. Manoel M 
ves do Amaral. 

2.° jogo — Du.plus nr.xtas 
  3,° jogo: Duplas masculi- 
nas; 4." jogo: Duplas mas- 
culinas. Outros jogos que se 
râo organizados. 

Domingo, dia^ 25 á tarde 
e á noite, serão disputadias 
novas partidas. 

IMB8TU¥A 
(Do Correspondeulc — 

Joanides Silveira)- 
SERÃO DENUNCIADOS OS 
RESPONSÁVEIS PB'.O DE- 

SASTRE DO KL. 199? 

O M.M. Juiz De Direito Da 
Comarca Indeferiu O Pedido 
De Arquivamento Do Inqué- 

rito Policial 
Cómo os nossos leitoren 

devem estar lembrados, ocor 
.eu em 10 tle abril passado. 
un-J desastre de automóvel 
nas proximidades desta lo- 
calidade, entre os qvilome- 
trqs 199 e 201) e no qual 
perdeu a vida em circuns- 
tancias lamentáveis, o tr. 
Ladislau Stabrowski o fica- 
ram feridos diversos outros 
passageiros do carro sinis- 
trado. A falta de um aviso 
que indicasse a interrupção 
do transito pela estrada em 
construção foi a causa umea 
do desastre. 

Pois bem. O mquerilo 
■aberto por determinação «a 
Chefia de Policia para se- 
rem apuradas as devidas 
responsabilidades pelo trági- 
co desastre, vem dc ser con 
çluido e enviado a iTomoto- 
ria da Comarca, a q1-31' f0 

que nos parece, teria pedi- 
do o seu arquivamento cujo 
requerimento porem foi in- 
deferido pelo M M. Juiz de 
Direito da Comarca peloh 
fundamentos do despacho 
que abaixo transe; evemos; 

Indefiro o requerimento 
do Dr. Promotor contido no 
parecer de fls. 52 _ dos mi- 
tos A ação eivei nao inte- 
ressa a Justiça Publica e o 
processo de Acidente no ira 
balho, data venia, so pode 
ser iniciado pelo Represen- 
tante do Ministério Publico 
por solicitação da parte in- 
teressada . 

E não vemos, taniDem, co- 
mo se possa arquivar um m 
querito policial onde os in- 
dícios dc responsabilidade 
criminal de alguém, por um 
delito culposo, sejam tao ve- 
hementes. 

Se as declarações de Al- 
berto Martini ou dc qual- 
quer outra testemunha que 
haja prestado depoimento 
no inquérito policial, con- 
firma ou não a culpabilida- 
de do feitor Miguel Luiz, cs 
sa material só pode ser apre 
ciada por ocasião do encer 
rgmento do sumario- Por 
emquanto são' elementos lor 
necidoç ao Dr. Promotor pa 
ra o oferecimento da denun 
cia • . n- Dè se nova vista ao v- ■ 
Promotor pelo praso da 'ei. 

XXX 
O movimento do Cartório 

do Registre Civil, Besta ci- 
dade, relativamente ao mes 
findo e até a presente data, 
foi o seguinte: 

Nascimentos; Glacy Alice, 
filha de Abílio Luiz Scor- 
siin; Araides, filha de Fran 
cisco Dal Santo)», Fernando, 
filho dc Benjdvmin Cordeiro; 
Pedro Geraldo, filho de La- 
dislau Kovalski; Natalina A- 
uarecida, filha de Eli Alves 
Santana; Eraz Teodcro, ti- 
Iho de José Pupo Sobrinho; 
Edison, filho de Francisco 
Menon; Nori, filho dc Jose 
Hapsi; Elza, filha, de Pedro 
Drudtaki; Osvaldo, filho dc 
Alfredo Weiber; jacinto, fi- 
lho dc Sebastião Serra Ri- 
beiro; João José, lilho de 
Eraclides Ávila; Casenuro, 
filho de Alexandre Novals- 
ki; Hamilton, filho dc Al- 
fredo Ferreira do Carmo. 
Maria Elzina, filha de Luiz 
Antonio de Lima; Branca 
Elizabcth, filha de Oito Pau- 
lo Wichert; Aug-yto, filho 
de Celso Santos; i eonuda, 
filha de Evaldo Stadler; Te 
reza Maria, filha de Lindol- 
fo Cavalheiro da Lima; Hen 
ique, filho de Henrique Mo 

rifz. 
Óbitos: Vilmar, com 3 

anos; Maria Jose Prestes 
com 45 anos; Ema, com .J 
anos: Ladislau Stabrovski 
com 36 anos; Itaha L- Mele- 
reth CpB anos; Armando Pei 
reira da Cruz, com 70 anos; 
\rceiiio Santana com 06 si- 
nos; Ireno Rodrigues da Si' 
va com 72 aos; Valdema1 

Rolof com 11 meses; Augus- 
to Antonio de Lima com ■> 
dias; Antonio Altevir de A - 
meida com 5 meses; z.oe 
Beltrão com 3 anos; Caro11 

na Bueno de Ávila com 
anos; Luiza Clementino com 
4 anos; Domingos Dal tan- 
tos com 69 anos e Maximia- 
na Alves com 56 anos de 
idade. 

Casamentos: Do :r. oi- 
tur Lopes dos Santos com a 
sra. Hilda Eidam; Francisco 
Kaminski com Aurora Sil- 
veira; Manoel Pedroso Hi- 
beiro com Maria Ana Male 
ta- Jacob Schneider com Mar 
ta Elza Volf; Guilherme Mar 
tins Boska com Edelzira 

e. m ele. os coüíortaveis tecido s pe "ANDREATII" recebeu 

SDE VER h EXPOSIÇãO m SUâ VITRIMÃ, Ã' RÜI GEL 0LAU080, 35 TELEFONE! 2-3-6 

O custo 

dm mdm 

íi opinião de uma dona de casa, que não quer 

ver o seu nome no jornal 

idem do dia 

Prosseguindo 
inquirições sobre o custo da 
vida eir. Ponta Grossa, ouvi- 
mos ontem a opinião de uma 
di tinta dama de nossa so- 
ciedade. Forneceui-nos ela 
interessantes deo'i;»raçõos, po 
rém, com a condição dc qi e 
o seu nome não aparecesse. 

— Não é por nada — dis- 
se-nos a respeitável dama —. 

■ uma questão de trad çâo. 
Meu nome nunca apareceu 
em jornal. 

Nem qmmdo se cai ou? 
perguntamos. 

— Nem qUando me casei. 
Na cidadesinha onde contrai 
matrimônio não tinha jor- 
nal. 

Fizemos a promessa e te- 
mos de cumpri-la, pois o 
que realmente nos interessa 
é" a sua opinião sobre o cus- 
to da vida. 

— Não sei onde vamos pa- 
rar. O aumento dos preços de 
generos dc primeira neccssi 
ilades causa até distúrbios 
domesticas e falando assim, 
creio que posso falar em no- 
me de todas as donas de ca- 
sa da cidade. Os maridos 
reclamam que a despesa au- 
menta dia a dia e não vê 
melhoramento nenhum nos 
qU tutes. Via de regra não 
sabem os preços dos gene- 
ros e, por isso, levam a fa- 
zer reclamiaÇõtu infunda- 
das Ha poucos dias mostrei 
ao meu "velho" a caderneta 
e fiz lhe \er a diferença. As 
mercadorias eram as mesmas 
as preços, entretanto, esta- 
vam muito alterados. 

E qual a solução que a 
sra. lembraria para o ca- 
so? 
 Ah! — disse-nos — is- 

so c com o governo. O caso 
có poderá ser solucionado 
com a fixação dos precejs, 
tal como vem acontecendo 
em outras cidades do Brasil. 
Os comerciantes procuram 
fazer tudo para ganhar mais. 
Cumpro o governo agir era 
defesa da economia popu ar. 
Uma vez estabelecido o ta- 
belamcnto, a fiscalização ti* 
caria naturalmente a cargo 
do consumidor- O caso não 
é Tão difícil como parece. A 
meu ver, basta o governo 
agir, estabelecendo penali- 
dades para os contravento- 
rGs. 

6 sr. deve compreender 
— continua a nossa entrevis- 
tíula — que a classe que 
mais sofre com isso é a m- 
termediaria, a que se cor..n- 
ma chamar de "remed ada ■ 

Na obrigação de cumprir 
as exigências sociais, muitas 
vezes tem de diminuir a ver 
ba para a alimentação e j-icn 
cFt as aparências. O mais, 
é que tudo está ficando mui 
to caro e as famílias que 
t e m filhos, com n er 
cessidade de educar, vivem 
fazendo os maiores sacnti- 
cios. 

XXX 
Demo-nos por satisfeitos 

com estas informações e te- 
mos a certeza de que, como 

iPensão 

num 

df 
Anastacia »I1< lals 4 
preçoITmodiuí 18 

Rua do Ros trio 

N. 120 
FONE — Si 1 

(Fonto de pw» t » de 
i ônibus para R« > irva). 

nossas (a nossa entrevistada de bo- 
je, muitas serão as donas de 
casa que pensam da mesma 
maneira. 

O Dr. EDISON NO- 
BRE DE LACERDA, 
Juiz de Direito da l-" 
Vara da Comarca de 
Ponta Grossa, Estado 
do Paraná. 

FAZ saber ao sr GOTTE- 
L1PÉ JUSTES PRIMO, que 
por parte do sr. João de 
Pauta Xavier, foi apresenta- 
da a este Juízo, que a des- 
1 fichou, a seguimte jpetição: 

Exmi). Sr. Dr. Juiz de 
Direito da 1" Vara da Co- 
marca. Diz, João de Paula 
Xavier, brasileiro, casado, 
comerciante, residente 

Navios japoneses na 

lista negra inglesa 
LOS ANGELES, 23 (Reu- 

ter) _ As (autoridades^ con- 
sulares britânicas anuncia- 
ram nas colunas do "1-os An 
geles Comercial News" que 
:i(lassaram a figurar na cha- 
mada lista negra os seguin- 
tes onve navios de bandeira 
japonesa: "Tomna Maru", 
de 9 866 toneladas; "Tona- 
Maru", de 19.300; "Tukusi- 
na Maru", de ID-OtO; Ju- 
kusin Maru", dc 8 820; Sin 
si Maru", de 4,700; "Sinyo 
Maru", de 4.700; "Royokal 
Maru" dc 4.055; "Nissin Ma- 
ru", de 16.764; "Missen Ma- 

kê 'com" Ema Luiza Sclinci- Uni", de 17.584; e "Kyokayo ^ ^Maru , de 17.549. 

Eidam e Alberto Hugo Vens Iru", . . !- Jru , 

(Continuação da l.a pagina) 
bateu sobre tres povos c 

lhes impoz sacrifícios mnio- 
res <io que os que deveriam 

, er previamente para se- 
rem fortes e respeitados. 
Esse abandono valeu-lhes 
cinco anos de lutas e deze- 
nas >io milhares de vidas. 

| Dura lição, que ainda não 
I foi meditada e, muito me- 
1 nos, aproveitada. 

XXX 
Em Tivuli, ao anojo e ao 

destemer (la paraguaia da — 
sublime em sua ofensiva de- 
sesperada para repelir já 
agora o invasor de sua pror 
pria patria — inimigo res- 
■ eitavei « que merece res- 
ptito — opõem-se a sereni- 
dade c a bravura instas e 
concienlcs das tropas aba- 
dai; que, embora apanhadas 
da surpreza e páraJizadas 
por insuficiente apetrccha- 
mento, conseguiram domi- 
nar o inimigo (■ vencer. 

Os golpes violentos e ce- 
gos do inimigo são barra- 
dos pela decisão firme dos 
corpos brasileiras de se fa- 
zerem matar antes que re- 
cuar, pelo espirito dc imeia 
tiv.a e de arrojo dos chefes 

L-rciamc-, lesníeme nes- 1 de todos os escalões, pela 
ta cidade, por seu bastmixe | c.arividencia, espirito de tle- 
procwrador que esta subs- i cisão e exemplar braviya 
crevc, conforme inistrumen- dos grandes chcfeis, cujas ti- 
to de mandato incluso, exer . guras pairavam sobre o caiu 
citar,u- o direito que líic as- P0 de batalhai como anjos 
segura o art. 172, n" II do i tulelares da Vitoria e da 
Cod. Civ. Brasileiro, e o 
art. 720 do Cod. dc Proc. 
Civil, para e efeito de inter 
romper a prescrição de duas 
letras 1e c«abio uma do 
valor de um conto e quatro- 
c-ntos mil reis (1:400$0()0) 
e outra do valor de dois 
contos de reis (2:(i00$000), 
ambas vencidas em 10 de 
Junho de 1936, sacadas por 
Gustavo Graf, aceitas por 
Gottelipe Justas Primo, en- 
dossadas icq erenti pe- 
lo mesmo Gustavo Graf, 
quer interpor, perante V. 
Exc. o necessário protesto, 
razão porque, respeitosamen 
te, vem requerer digne-se V 
Exc- de ordenar qtie ratifu- 
cada esta por termo, intime- 
se o -aceitante Gotelipe Juslus 
Primo, brasileiro, casado, 
comerciante, residente nes- 
ta cidade, entregiando-se os 
nutos que, afinal, assim se 
formarem, ao suplicante, in- 
dependente de traslado, sa- 
tisfeitas as formalidades le 
gai> p-ara os tjns le d rcti, 
como ó de Justiça Nestes 
termos, P. deferimento- 
(Selada devidamente,». Pon- 
ta Grossa, 24 de Abril de 
1941. (a) Manoel Antonio 
Braga Riamos, advogado, 
— (residente nesta cidade, 
á rua Sete de Setembro, 76). 
DESPACHO: D.A. Sim. Em 
2U4-041. (a) E. Nobre de 
Lacerda. — CERTIDÃO DO 
OFICIAL DE JUSTIÇA: — 
Certifico que em "cumpriincn 
to do presente mandado, pro 
curei nesta cidade o sr. Cot 
telipe Justua Primo, não o 
tendo encontrado, tendo si- 
do informado, por diversas 
pessoas que o mesmo não 
mais reside nesta cidade, 
tendo se mudado para logar 
incerto o não sabido. O re- 
ferido é verdade do quo dou 
fé. Ponta Grossa, 30 de Abril 
de 1941. (a) Francisco Car- 
doso de Menezes, Oficial de 
Justiça. PETIÇÃO DE FLS. 
9. — Exmo. Sr. Dr. Juiz 
de Direito da Ia Vara da Co- 
marca. — João dc Paula 
Xavier, birasiileiro, casado, 
Comerciante, residente nes- 
ta cidade, por seu advogado 
que esta subscreve, cqnfor 
me instrumento de mándato 
nos autos de interrupção de 
prescrição no 2í' cartório da 
Comarca, tendo sido notifi- 
cado da certidão de folhas 
S (oito) daqueles autos, em 
virtude da mesma certidão, 
data venia, requer a V. Exc. 
a intimação por editais do 
acceitante da letra cuja in- 
terrulpção de prescrição se 
requereu, isr. Gotelipe Jus- 
tivs Primo, tudo de coníor- 
midade com o preceituado 
en. Lei. Nestes termos, J. 
Deferimento. (Selada devi- 
damente) . Ponta Grossa, 14 
dc Maio de 1941. (a) Ma- 
noel Antonio Braga Ramos. 
DESPACHO: Dcfiro o pedi- 
do retro. Em 14-5-941. (a) 
E Nobre de Lacerda. — 
Em virtude do que mandou 
passar o presente edital, 
com o teôr do qival notifica1 

GOTEI.TPPE JUSTUS PRI- 
MO, da interrupção dos tí- 
tulos, digo, da interrupção 
do vencimento dos títulos 
de que ise trata. — Dado e 
passado nesta cidade de Pon 
ta Grossa, aos vinte dias do 
mês de Maio de mil nove- 
centos e quarentai e um. Eu, 
HELLADIO V. CORREIA, 
Oficial Maior que subscrevi- 
(Selado devidamente) O Juiz 
da Ia Vara. (a) E. NOBRE 
DE LACERDA. 

çiassada a refrega, como pro 
va de que o espirito guer- 
reiro não vive de mãos da- 
das com a animalidade, ao 
contrário, brota do mesmo 
cadinho donde evolam os 
mais puros sentimentos hu- 
manos a bondade e o arrôr- 
Ol ório o lutador ferrenho, 
que investia inclemente con- 
tra o inimigo, era nm gran- 
de coração estravqsando ca 
rinho e bondade. 

Mallet é o soldado fran- 
vez que se fez brasileiro pe- 
lo coração. Aqui nos cam- 
pos da luta, se bate c galga 
as mais altos postos. Dá io 
Rraisil a luz de sua ciência 
de artilheiro, a bravura e o 
sangue do soldado de raça. 
Em Tuiutí, o seu pequeno 
regimento dc canhões pou- 
co poderosos, representa « 
muralha contra que se que- 
bra a maré furh sa c insa- 
ciável dos saldados de Lo- 
pez. A sua figura bela e leo 
nin i, era, em meio d» fu- 
maça, do fogo o do ferro, a 
imagem viva das couzas in- 
tangíveis c invulneráveis, 
por serem belas e justas. 

Sampaio é o caboclo do 
Norte que desce do sertão, 
com o corpo já endurecido 
pelas agruras do clima in- 
clemente e se faz soldado 
palmilhando todo o Brasil, 
do Maranhão ao Rio Grande 
do Sul, o Uruguai e Argenti 
na, de mochila ss costas, 
mascando o cartucho de sua 
fiel espingarda e fazendo 
cintilar as baionetas com os 
olhos nos olhos do adversá- 
rio. Sofreu todo o Calvário 
de sacrifícios curtidos peia 
Infantaria — ainda hoje a 
arma por excelência e escre 
vea a maior e melhor pagi- 
Ra de sua vida, já grandio- 
sa, cercado pelos quadrados 
impiebrantavéis dos infanr 
tes destemerosos da sua Di- 
visão Couraçada. Cái ao ter 
ceiro ferimento mas os seus 
olhos, a sua vóz e a sua es- 
pada gloriosa ainda tiveram 
alento bastante para apon- 
tar aos seis} soldados a Vi- 
toria das Armas aliadas- 

[ Bélo cenário para o ter- 
mino da carreira dc verda- 
deiro soldado. Bélo exemplo 
para nós infantes, deixou o 
nosso Patrono, vsom a sua 
vida de isacrificios c de al- 
tos feitos, com a sua morte 
gloriosa- 

Tuiuti é uma lição e uma 
gloria para nós brasileiros. 
Por isso nesta hora reveren 
c amos os que lá pelejaram1 

e elevamos os nossos cora- 
ções por aqueles que soube- 
ram dar a vida para que o 
Brasil isaisse da guerra conf 
a sua honra imaculada. 

Soldados do 13.° R.I. —1 

pelos heróis de Tuiutí 

Honra do Brasil- 
Aule os quadrados dc pei 

tos brasileiros, na ponta das 
baionetas e das lanças e ao 
arrebentar das granadas da 
nossa fraca artilharia, mor- 
re o ataque de Lopez c com 
ele baliztmos a primeira 
grande vitoria cm terra pa- 
raguaia, a assinalar a série 
continua delas nos cinco 
anos de luta. 

XXX 
Sobre o campo da luta pa. 

ram as tres figuras da legen 
da _ OSORIO — MALLET 
— SAMPAIO. 

Osório é o gmclio deste 
nudo que surge para o mun 
do na confusão sanigreuVa 
dos entreveros da fronteira 
e cujos primeiros brinque- 
dos são rasgos de destemor 

Freqüenta durante 47 anos 
essa Escola lealista e efi- 
ciente que é o campo de ba 
tüJJia e, quando chega doó 
campos de Tuiutí vem co- 
berto dos loiros de vitorias 
contadas em lodo o Exérci- 
to. Sua figura com sua lan- 
ça, ao galope no campo- da 
luta, assoma qual um semi- 
dtus que arrasta atrás de si 
ti das as almas e faz com 
que até os moribundos en- 
contrem forças piara dar a 
ultima gola de sangue e o 
ultimo sôpro de- vida por 
seu chefe e pelo Brasil. 

i E" a imagun do pro-prio Salvo! Salve! Salve! 
, "Deus-Tertninus" da givir- j Pt-la memória do General 
ire, inclemente c destruidor Sampaio, o Patrono da In- 
aos momentos da lula, mag- pautaria — Salve! Salve! Sa) 
n mimo c acolhedor uma vez vel 

SÓ PARA HOMENS 
C ALÇAJUO SOLAUU DE UOKItACUA a 
( ALÇADO DE Btu FALO CLARO  a 
CALÇADOS DE BUFALO MARllON... a 
C ALÇADO DE SOLA DUBLA   a 
CaLÇADO EM TODAS AS CORES  a 
CALÇADOS DE TODAS AS FORMAS a 

USUCO 
4450(0 
455010 
443(1)1.11 
14301 U 

4450c o 
4t$009 

V r» • > Sy' i* va O »-Z*a * VZ aa n U ztlo » i-VÍT * kj o 
(ALÇADOS PARA TODOS OS GOSTOS 

Só oa CASÂ DOS 441 

pata 

— de — 
ÜABY CHAIBEN 

15, em íreníe ao Teatro Renascença 

iirPASSÍ POR CASTRO 

SE Vi VISITAR O BEM MONTALO "BAR V-8" — UM DOS 
MAIS LIDHVtOS ORGULHOS DA VISINHA CIDADE 

■ 
■ V 

Ali os espera o cavalheirtsmc impar de JOSE' 

SINGIL0, que a todos atende com 

o máximo prazer. 
Ótima cjzmha, —Completo serviço de bar — Café, etc.. 



6a pagina 
cuiOfgy 1 Ponía Grossa, sabado. n ae inaio de 1941. Diário dos 

SOBE A MAIS DE 500 CONTOS DE REI 

O desfalque na firma Osternac 

BELO ÊXITO DO DEEGADO WALFR1D0 PILOTO. - DETIDOS ANTE -ONTEM 11 IRMÃO H 

EMPREGADO INFIEL E UM COMERCIANTE DA CIDADE 

A ação da autoridade poli- 
cial nem sempre pode ser com- 
placente ou contemporlsadora 
Ha que ser, ás vezes, pronta 
etlpaz e severa, pois que do 
contrario a lei é burlada, o 
erinie fica impune e os direi- 
tos db terceiros são sacrifica- 
dos. 

Por exemplo, no caso de urn 
grande desfalque perpetrado 
«m uma das principais casas 
comerciais da cidade, a Casa 
Üsternaek, propriedade ia acre 
ditada íirma Carlos Osteruack 
tí Cia., houve, de inicio, aque- 
la perniciosa contemporisação. 
II. ela estava dando margem a 
^ue os coniventes com o des- 
vio da larga soma lançassem 
■afio de certos artifícios para 
■pagar a sua culpabilidade no 
caso e eximir-se, consequente- 
mente, de minorar, como lhe» 
cabia, o grande prejuízo so- 
frido pela casa comercial em 
•luestão. 

O Dr. Walfrido Piloto, ilus- 
Delegado Regional de Po- 

licia da cidade, entretanto, com 
a longa pratica que dispõe do 
• ovetier" policial, tão logo foi 
procurado, ante-ontem, por um 
do» interessados no caso, as- 
sentou aquelas severas medi- 
da» e, com elas, fez com que 
» firma Osternack lograsse vêr 
dimlnuido os seus prejuízos 
•m nada menos de 198 contos 
de reis, 

Foi, sem duvida, um belo 
A*ito do Delegado Piloto, que 
dão é somente o conspicuo ho- 
mam di letras, mas é também 
• homem de ação rapidu e efi- 
•iante e a autoridade que, mer 
oé da pratica com que conta 
do» segredos da lida policial, 
«abe como e onde' agir. 

Ma» vamos esclarecer os fa- 
lte ao» nossos leitores. 

fugiu para S. Paulo. 

ENTENDE,VDO-SK COM 
AEFREDO HOELDTKE 

O Dr. Lauro Osternack, ad- 
vogado, filho do cel. Rodolfo 
Osternack, foi incumbido de ir 
a S Paulo, afim de ali se en- 
tender com o empregado deso- 
nesto Homem bondoso, o cel. 
Rodolfo Osternack, apesar de 
lesado em importância vulto- 
sa, não quiz, como se vê, agu 
contra Alfredo Hoeldtke. Pre- 
fi.-riu minorar o prejuízo em 
quanto fosse possível e deixar, 
depois, o antigo auxiliar em 
paz. 

Alfredo Hoeldtke ficou co- 
movido em face de tanta mag- 
nitude. O homem que podia 
lô-lo no cárcere manifestava 
uma tolerância paternal para 
com ele' E foi sob essa impres- 
são que Alfredo Hoeldtke en- 
viou, pelo Dr. Lauro Oster- 
nack, duas cartas, alem de ou- 
tras, para Ponta Grossa: urnn 
u seu irmão Hans, proprietá- 
rio de uma fabrica de salames 
sita no bairro das Órfãs, e ou- 
tra a certo comerciante, A am, 
bos havia Alfredo dado, conti- 
nuadamente, dinheiro que per- 
tencia ã firma Osternack. O 
Dr. Lauro Osternack, em aqui 
chegando, procurou o irmão do 
Alfredo e o comerciante alu- 
dido, Ambos, porem, mostra- 
ram relutância em devolver o 
dinheiro que lhes entregara 
Alfredo. Este, na carta dirigi- 
da ao irmão, ponderara-lhe 
que não devia vacilar em trans 
ferir a casa em que ele, Al- 
fredo, residia, ao sr. Rodolio 
Osternack, pois, adiantara, a 

propriedade fôra comprada 
com os dinheiros subtraidos da 
firma onde trabalhara 17 anos, 
E instava o missivista, mesmo, 
que não fosse creado qualquer 
empeço nesse sentido, não só 
porque isso era justo, como, 
sobretudo, para correspondei 
a boa vontade e a tolerância 
do chefe da firma lesada. Hans 
Hoeldtke, todavia, com issir 
não concordara o chegou a 
ajustar os serviços de conheci- 
do e ilustre advogado, o Dr 
José Severino Pereira Ramos, 
para defender os seus interes- 
ses. 

A AÇAO DO DR. 
WALFRIDO PILOTO 

O Dr. Lauro Osternack, dian 

te disso, deliberou procurar o 
Dr. Walfrido Piloto O ilustre 
Delegado Regional tonim, in- 
continenti, as providencias que 
lhe cabiam Mandou deter, an- 
te-ontem, Hans Hoeldtke, o pai 
deste e o comerciante acima 
referido. E. após algumas ho- 
ras de habilidade e argúcia, 
alcançou o Dr. Piloto vencer 
a artimanha de todos. Hans 
Hoeldtke deliberou confessar 
que as propriedades haviam si- 
do compradas por Alfredo 
Hoeldike com os dinheiros ti- 
rados da firma em que traba- 
lhava O comerciante, um se- 
nhor baixo, gordo, de oculos, 
depois de pretextar que os ló 
contos de que Alfredo Hoeldt- 

ke se dizia credor não lhe fo- 
ram dados por este, mas lhe 
haviam sido emprestados por 
uma parenta rica de Joinvile, 
também acabou confessando, 
tendo resolvido aceitar letras 
de cambio em favor do cel 
Rodolfo Osternack. 

Hans Hoeldtke, por sua vês, 
concordou transferir *s pro- 
priedades para o cel. Rodolfo 
Osternack. 

O DESFALQUE FLF- 
VA-SE A MAIS DE 50» 
CONTOS DE REIS 

Pelo exame mandado proce- 
der pelo Dr. Delegado Regio- 
nal na escrita do comercianter 

baixo, gordo e de oculos e na 
escrita de Hans Hoeldtke, fi- 
cou constatado que Alfredo en- 
tregara ao primeiro, parcela- 
damente, 48 contos, e ao ir- 

mão, também parcelada menta 
ou empregando na compra de 
propriedades, cerca de 150 
contos. Só para as mãos do 
comerciante e do irmão desvia- 
ra Alfredo, pois, 198 contos de 
reis. Não está computado nes- 
ta importância o dinheiro' que 
ele proprio Alfredo, gastou 
Diz-se que havia 10 anos que 
Alfredo começara a defraudar 
os cofres da firma Osternack. 
Por conseguinte, a espoliação 
de que a firma Carlos Oster- 
nack & Cia. foi vitima sobe a 
mais de 500 contos de reis. 

A SITUAÇÃO DA 
FIRMA OSTERNACK 

A firma Carlos Osternack Sc 
Cia., não só em face dos gran- 
des negocios que desenvolve e 
do apreciável capital de que 
dispõe, como da grande fortu- 

1 F " 
na de seu chefe, ,ce .uji> 
Osternack, é a ma'8 {.^ 
sivel, não ficando 
bem de ver, coro ^ j0 ví- 
ção de que vinha her» 
e que o gora é desc 

RESTITUIfOtf 
A' LIBéBDA,',S 

Hans Hoeldtke. ,e (jr 
pai e o comerciante 
estiveram detidos. P .r, 
guações, apenas P®" j jl' 
tendo sido restituido . 
dade logo após have 
tado declaraçõe». 

CONTINUA 
IM 8. PAVIO j 

Alfredo Hoeldtke' ^ j 
soubemos, continua L,# 
Paulo, tendo sido ^ 
a versão que anuncj*.V

r*or. 
tle fugido para o e* " 

Queixa-crime conba a Cia. Atalai 

Os seus diretores vão ser julgados pelo Tribunal de Segurança NacionJ 

CURITIBA, 2S (Da sucursal, 
pelo telefone) — A 4a Delega- 
ria Auxiliar recebeu uma quei- 
xa-crime apresentada pelo sr. 
Antonio Miranda Rosa, dire- 
ior da Cia. de Seguros "Ata- 
laia", contra os demais mem- 
bros da diretoria, Asdrubal 
Bellegard, Othon Mader e Jo- 
sé Betega .alegando que o ul- 
timo balancete apresentado pe- 
la dita Companhia era falso, 
romo falsa era a assinatura do 
queixoso no mesmo balaneete. 

O DESFALQUE NA 
FIRMA OSTERNACK 

©s Ic.tore» já sabem do des- 
falque de que foi vitima a 
conceituada firma Carlos Os- 
ternack & Cia. E autor da de- 
Fraudação o sr. Alfredo Hoeldt 
ke, que durante 17 anos exer- 
c#b o cargo de contador e cai- 
xa da casa. 

Diz-se que Alfredo Hoeldtke 
vinha ha dez ànos se apro- 
priando dos dinheiros que lhe 
aram confiados. Guarda dos 
valores e incumbido dos li- 
vros, era-lhe fácil adulterar a 
ascrita para coonestar a sub- 
tração. 

Afinal, tendo-lhe sido con- 
fiada certa importância, pelo 
ael Rodolfo Osternack, chefe 
•Ia firma, para tê-la sob sua 
guarda, no cofre, Alfredo 
Hoeldtke, porque se passou al- 
|um tempo sem que esse di- 
nheiro lhe fosse novamente 
ilido, pensou que o patrão de- 
íe se houvera esquecido e se 
apoderou dele também. Certo 
«ia, porem, na vespera de em- 
preender uma viagem á capi- 
tal do Estado, o cel. Rodolfo 
Osternack pediu ao empçíga- 
ão infiel que tivesse pronto es- 
se dinheiro, pois desejava le- 
va-lo consigo. Já não mais era 
possível encobrir a situação 
Alfredo Hoeldtke, então, dian- 
te disso, escreveu duas cartas, 
uma para seu velho pai e ou- 
tra para o cel. Rodolfo, nar- 
rando em ambas a triste situa- 
ção em que se encontrava. E 

Enriquecido o parque indus- 

trial uontagrossense 

A importante Fabrica de Cigarros montada 

pelo sr. Nelson Solano ■ 
A industria pontagrossense 

está de parabtm com a mon- 
tagem da importante fabrica 
de cigarros recentemente ins- 
talada pelo conceituado indus- 
trial sr. Nelson Solano, á Ave- 
nida Mauá, 

Trata-se de um estabeleci- 
mento organizado em obediên- 
cia a todos cs requisitos da 
técnica moderna e que trará a 
sua preciosa parcela de con- 
tribuição ao progresso indus- 
trial da Princesa dos Campos, 
que, como é reconhecido, pos- 
sue uma industria ainda inci- 
piente. 

A modelar fabrica do sr. 
Nelson Solano está otimamen- 
te aparelhada e tendo os seus 
serviços confiados a técnicos 
competentes, poderá fabricar, 
de inicio, a apreciável quanti- 
dade de 120.000 cigaros por 8 
horas de trabalho diário. 

Ao lançar os seus produtos 
na praça, o que está apenas 
dependendo do fornecimento 
pela repartição competente, de 

sêlos de consumo e do preen- 
ehirr.ento de outras pequenas 
formalidades, a nova fabrica 
oferecerá aos consumidores lo- • 

cais tres tipos de cigarros: po- 
pular, médio e de luxo, todos 
cies confecionados com maté- 
ria prima de superior qualida- 
de e com agradavei .apresen- 
(ação, nada ficando a dever 

a produtos de outras proce- 
dências. 

Congratul amo-nos pcls com 
a industria pontagrossense c 
não podemos deixar de apre- 
sentar ao sr, Nelson Solano as 
nossas efusivas felicitações pe- 
la sua brilhante iniciativa, de- 
Etiando-lhe as maiores prospe- 
ridades. 

A referida Delegacia abriu 
o competente Inqueiito, foram 
ouvidos os acusados e o pro- 

cesso está correndo os trami- 
tes legais, para ser posterior- 
mente enviado ao Tribunal de 

Segurança Nacional. i 
Na capital da Republica, o ] 

sr. Miranda Rosa representou 

.kf, ' 
ao Ministério do Tf* ^ 
dindo o afastauie»'4 

tores acusados. 

No Tribunal de Apelação 

CURITIBA, 23 (Da Sucur- 
sal, pelo telefone) — Na ses 
são de hoje das Camaras 
Reunidas, do Tribunal de 
Apelação, foram, entre ou- 
tros, julgados os seguintes 
feitos; 

SORTEIO: 
Conflito de Jurisdição ne 

gativo n° 67, de Ponta Gros 
sa- 

Licitante — Dr. Juiz de 
Direito da Ia Vara de Ponta 
Grossa. 

Licitado — dr. Juiz de Di- 
reito da 2» Vara de Ponta 
Grossa. 

Instrutor — dez. Antonio 
Leopoldo. 

Julgamentos: 
Embargos-civerô n* 2928, 

de Ponta Grossa. 
Embargante — Vera dei 

Gobbo e outros. 
Embargados — O Estado 

do Paraná. 
Relator — o dez. Antonio 

Leopoldo. 
Contra o voto do dez. Cid 

Campeio, regei taram os em- 
bargos- Por ser impedido 
não tonou parte no jura- 
mento o dez. Antonio Fran- 
co. I 

Agravo nos autos n" Sããíl, 
de Prudentopolis- 

Agravante — João Viana 
Seiler. 

Agravado — Veneeslau 
Grisz & Irmão. 

Relator — dez. Antonio 
Leopoldo. 

Unanimemente deram pro- 
v mento ao agravo. Presi- 
diu o julgamento desse lei 
to o dez- Antonio Franco, 
por ter-se declarado impedi 
do, em mesa, o dez. Presi- 
dente . 

Negocio de ocasião 
Por motivo de viagem ven 

de-ae por preço de ocasião 
1 dormitorio e 1 mobília de 
vme com 12 peças. Ver e 
tratar á rua General Carne» 
ro n" 81. 

VENDE-SE 
Uma plaina de fabricação 

inglesa, 1 face, por piefo de 
ocasião. Vende-se também, 
1 cilindro para refinação 
do assucar. Ver e tratar nta 
Fundição Perli, á rua 19 dc 
Dezembro n0 10. Fone: SCI- 

oOMADís 

f 

s 

i NUNOR EXISTIU IGURLR 

PARA FERIDAS, 

E C Z E M A S, 

INFLAMAÇÕES, 

C O C E I R A S, 

F R I E I R A S, 

ESPINHAS, ETC.jf 

Renascença 

r# 

 _ V 

lis 

•3" 
! X. 

VENTO LEVOU 

ÍGone with the wind) 

0 máximo espetáculo de todos 

os tempos! Todo em tecnícolor! 

Produção de l avid P. Sflznick para a SELZNIUK-INTER- 
NATIONAL e apresentada pela METRO GOLDWYN- 
MAVER. Com CLARK GABLE como Reíh Butler, LFS- 
I )E HOWARÜ, (.LÍVIA DE HAVILLAND e VIVIEN 
LEIGH romo Keariet UTIara. 

HORÁRIO: 
A's 7,30 hora» absolutamente em pente, passando antes • 
COMPLEMENTO NACIONAL 

PREÇOS 
Fiisa* (numeradas)   
Platéia ... .   
Vi, Estudantes e Militares não graduado 
Geral 

(imposto já incluído) 

ZOjrM» 
5|0i)U 
•i$000 

/ 

1** 
\\\\> 

*\XM x>>vv 

Mitigai 

QrnKn (Jrrym Qcoba ^com 

coccfrqs os 

o^ina! d,SSwJ. 

(L 

EXCELENTE 

MEDIDA 

DETERMINADA PELO 

SR. DELEGADO DE 

POLICIA 
VAI desaparecer um 

SERIO INCONVENIENTE 
NA PRAÇA BARAO DO 

RIO BRANCO 
De algum tempo a esta 

parte vinha sendo apontado 
um serio inconveniente nos 
dias .de maior afluência á 
praça Rio Branco. E' que, á 
hora do "footing" certos in- 
divíduos mal educados se 
postavam ao meio-fio da cal 
çada e dub dirigiam ditos 
descortezes ás senhorinhias 
que passeavam despreocupa- 
damente, quando não leva- 
vam a sua insolencia mais 
"dèm. Eslc fato desagral)»- 
vel chegou a determinar que 
muitos pais de família proi- 
bissem a» sum filhas de irem 

(' -t» filme Hão será exibido — pelo meu»» «MiaBlt mm 
ano — a não ser com preços aunr.entadss). 
.. .>í., j» 

Veja ja o quanto antes 1 

Veja boje mesmo! 

jrodo»/ ' 
mingos, pnvandfP 
á praça aos sabaO" h(j 

sim dc um passeio j, 
vel e inocente, P01 jnP; 
clmiva da atitude 
niente de rapaze», A / AllV/lilC VIL. I ,q 
cessitavam d* seV* 
tÍV0:  

Taf anomalia, 
vai ser sanada, Â' 
uma opoituna me1 did* ' 
Delegado de 
Vialfrido Piloto. A 
ligente autoridade, (|, 
raado conhecimento r 
irregularidade, f je, í 
<rue, a partir de LoS^Í 
horas de maior , 
naquele ajpft-azivel cii 

TFiiFfclIí»/-» aOlü O </s ro publico, seja " jo 
da severa fiscalif^Jí1 

inspetores policiro^ií 
apanhar em f'8" de 
'moços" despido* ^ 
educação, os J' 
mente, receberão 
castigo. ''{0» 

Para facilitar o ,,,^ 
Va^ na praça, o dr- Ly* ,, 

loto deteiminoil ^..0 í\j 
chamento do tran»^( f 
fronteiriça ao ^ 
rio. 

Estejam, lV>is, 
galariteadoree \ 

ESTABELECIMENTO "FOI" 

de Schwiderski, Pllalti & Ci« 

CARROS USADOS A' VENDA 
1 Double-Phaeton Ford 1929 
1 Double Phaeton Cbevrolet 1928 
1 Dcubie-Phaetcn Chevrolet 1930 
1 Double-X^aeton Chevrolet 1934 
1 Scdan Ford V8-1938 Standard de quatr» porf 
1 Sedan Lincoln Zephyr )937 dp quatro porta» 
i Scdan Ford V8-1934 de duas porta» 
1 Coupé Ford V8-:f37 
1 Comercial Ford 1931 
1 Comercial Ford V8-1935 Furgão 
1 Comercial Chevrolet 1936 j 
1 Caminhão V8-1934 curto, com cabina *0? 
1 Caminhão V8-1B30, longo, com cabina e roda» 

dupla» 
1 Caminhão Tigr* :■ 934 com cabina. » 
1 Caanahè» Ti»* 1»37 mm oabim « r«é»» 


